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EQUAL SPACE

O Projecto Erasmus + EQUAL SPACE visa permitir a participação e o empoderamento das 
mulheres migrantes e outras minorias através do desenvolvimento de formação para Facili-
tadores da Educação Comunitária a partir da perspectiva de género e diversidade cultural.

A educação de adultos muitas vezes negligencia a integração de pessoas consideradas 
desfavorecidas. O projecto EQUAL SPACE, uma parceria entre organizações da Áustria, 
Bulgária, França e Portugal que trabalham na investigação e educação de adultos, enfren-
tará o desafio de capacitar os Facilitadores da Educação Comunitária numa perspectiva de 
diversidade cultural e de género, com o objectivo de permitir, às mulheres migrantes e out-
ros grupos minoritários que enfrentam dificuldades educacionais, acessar à aprendizagem 
ao longo da vida e a educação de adultos.

Este trabalho de base comunitária está principalmente focado em envolver grupos que são 
considerados „desfavorecidos“ e motivar as pessoas a tornarem-se parte integrante do 
desenvolvimento das comunidades, motivando-as a participar ativamente..

O nosso objetivo:
Promover a participação de pessoas desfavorecidas, migrantes e minorias no processo de 
aprendizagem ao longo da vida através de estratégias inovadoras, especialmente melho-
rando o papel das mulheres na perspectiva de gênero ou evitando estereótipos de gênero.
 

Contatos da Organização

		  Austria: 
		  PERIPHERIE – Institute for practical gender research in Graz
		  www.peripherie.ac.at

		  Bulgária: 
		  Center of Women’s Studies and Policies in Sofia
		  www.cwsp.bg  

		  França: 
		  Elan Interculturel in Paris
		  www.elaninterculturel.com

		  Portugal: 
		  Rede de Jovens para a Igualdade in Lisbon
		  www.redejovensigualdade.org.pt
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Desenvolvimento de um Kit de Ferramentas para Facilitadores 
de Educação Comunitária no campo da intersecção entre gênero
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Contribuidores: Roza Dimova, Tatyana Kmetova,Tsveta Petkova (CWSP), 
Clara Malkassian (Elan Interculturel), Doris Kapeller (Peripherie).  

Impressum

Rede de Jovens para a Igualdade
www.redejovensigualdade.org.pt
© 2018
Layout: Christina M. Weigel | www.erdbeerturm.at



W W W . E Q U A L S P A C E . E U

4

Content 

Introdução ...............................................................................................................................	 6

Icebreakears ............................................................................................................................ 	 7

	 Bingo Humano ................................................................................................................... 	 8

	 Pé de Características ......................................................................................................... 	 10

	 I - Eu, não ........................................................................................................................... 	 12

Modulos para atividades ......................................................................................................... 	 15

1. Educação Comunitária: A comunidade como um recurso de educação ............................	 15

	 1.1. Introdução ................................................................................................................... 	 15

	 1.2. Atividades ...................................................................................................................	 17	

		  1.2.1 A flor da comunidade ..................................................................................................... 	 17

		  1.2.2. Desenhando o perfil do educador comunitário ............................................................. 	 20

		  1.2.3. O que é uma comunidade – Iniciar processos de educação comunitária .................... 	 23

2. Construção Social de Género, diversidade e identidade ....................................................	 25

	 2.1. Introdução ................................................................................................................... 	 25

	 2.2. Atividades ................................................................................................................... 	 27
		  2.2.1 O que é género e sexo? ................................................................................................. 	 27

		  2.2.2. Unicórnio de género e a Piramide .................................................................................	  30

		  2.2.3. Flipcharts Culturais ....................................................................................................... 	 33

		  2.2.4. Desconstrução de estereótipos de género ................................................................... 	 36

3. Relações de igualdade e estruturas em mudança .............................................................. 	 39

	 3.1. Introdução ................................................................................................................... 	 39

	 3.2. Atividades ................................................................................................................... 	 40
		  3.2.1. Dá um passo à frente .................................................................................................... 	 40

		  3.2.2. Vamos fazer um mapa de género da nossa comunidade ............................................. 	 44

		  3.2.3. Como melhor organizar formações e eventos para grupos de foco- Tempo, 
		            espaço e género ........................................................................................................... 	 48

		  3.2.4. Análise de género nas organizações ............................................................................ 	 51



W W W . E Q U A L S P A C E . E U

5

4. Interseccionalidade ............................................................................................................. 	 54

	 4.1. Introdução .................................................................................................................. 	 54

	 4.2. Atividades ................................................................................................................... 	 57
		  4.2.1 Dois crocodilos azuis e falhas no sistema ..................................................................... 	 57

		  4.2.2. Opressões ultrapassadas .............................................................................................. 	 60

		  4.2.3. Estudo de caso 1: Mão cigana deseja voltar à escola .................................................. 	 63

		  4.2.4. Estudo de caso 2: Jovem Imigrante deseja estudar ..................................................... 	 66

5. Papel da aprendizagem ao longo da vida  ..........................................................................	 69

	 5.1. Introdução ................................................................................................................... 	 69

	 5.2. Atividades ................................................................................................................... 	 70
		  5.2.1. Árvore da aprendizagem ao longo da vida ................................................................... 	 70

Glossário ................................................................................................................................. 	 73



W W W . E Q U A L S P A C E . E U

6

INTRODUÇÃO 

Este kit de ferramentas foi criado para fornecer aos Facilitadores da Educação Comunitária 
(CEFs) os recursos necessários, criando uma visão ou uma união com as comunidades ou 
com uma minoria étnica. Com base nos resultados do desenvolvimento e treinamento cur-
ricular, o kit de ferramentas será uma ponte que unirá teoria e prática para treinar CEFs na 
interseccionalidade de gênero e diversidade cultural, bem como o desenvolvimento de uma 
diversidade de gênero que pode incluir na prática.

Os facilitadores de educação comunitária seguem uma linha de trabalho de natureza dup-
la, podem ser facilitadores, animadores ou mediadores dentro da comunidade e, por outro 
lado, podem ter uma conexão direta com várias instituições e repartições públicas, o que 
lhes permite mediar entre a comunidade e esses serviços. Esse conhecimento das institu-
ições públicas e políticas públicas é um ativo para desenvolver a inclusão das comunidades 
na sociedade dominante.

Para apoiar essa dualidade, este kit de ferramentas fornece um modelo de competências 
dentro de uma visão de igualdade de gênero e interculturalidade, adaptada àqueles que 
trabalham com as comunidades. Aconselhamos toda comunidade ou assistentes sociais a 
integrar a metodologia do Equal Space para que possam incluir a abordagem intersetorial 
de gênero e diversidade na prática profissional.

Por conseguinte, o conjunto de ferramentas destina-se a seguir uma metodologia ativa, 
participativa e cooperativa, baseada na educação não formal e na educação intercultural. 
Este último visa fornecer atitudes e habilidades que possibilitem uma melhor convivência e 
harmonia numa sociedade diversificada, multicultural, democrática e multilíngüe. 

Seja consciente no sentido de melhorar a diversidade cultural que nos rodeia e os direitos 
para a igualdade de todas as pessoas.

Kit de Ferramentas para a formação de Facilitadores/as de 
Educação Comunitária (FECs)



W W W . E Q U A L S P A C E . E U

7

ICEBREAKERS 

Icebreakers são exercícios ou experiências projetadas para quebrar o „gelo“ que normal-
mente limita ou inibe as interações de um grupo de pessoas que podem ou não se conhecer. 
Por vezes, quando as pessoas não se conhecem, podemos encontrar grupos com falta de 
iniciativa e falta de confiança, por isso é importante que os CEFs tenham tempo para criar 
um ambiente de trabalho agradável. Os quebra-gelos são uma ferramenta simples que nos 
pode ajudar a construir um espírito de equipa. Como facilitadores, temos o papel de dar 
instruções claras e liderar um processo de grupo bem-sucedido.

Como facilitador, você deve dar explicações claras e liderar um processo de grupo bem-suce-
dido. Para realizar este treino e os quebra-gelos, propomos que encontre um local adequado 
com espaço suficiente para os participantes se movimentarem confortavelmente. Abaixo, 
encontrará propostas detalhadas de atividades que descrevem materiais e como liderá-las.
Estes exercícios são uma abordagem pedagógica não formal. Nós geralmente usamos 
quebra-gelos para unir as pessoas. O objetivo deles é criar uma boa dinâmica de grupo que 
permita aos participantes trabalhar no melhor ambiente possível. Quebra-gelos também 
preparam o corpo para aprender, movimento e diversão podem ajudar a garantir uma melhor 
experiência de aprendizagem.

Essas atividades são criadas para trabalhar com diferentes grupos e podem levar a uma 
ampla variedade de experiências e resultados diferentes, refletindo sobre as imagens e os 
estereótipos que podemos ter sobre os outros participantes. Essas atividades seguem uma 
metodologia participativa, ativa e equitativa. Sem a participação direta do grupo, a atividade 
não se desenvolveria corretamente, não atingindo o seu objetivo de „quebrar o gelo“, onde 
os participantes interagem entre si e se conhecem um pouco mais. Além disso, deve-se cri-
ar uma participação baseada na igualdade, para que ninguém no grupo se sinta deslocado. 
Tente sempre integrar todo o grupo e encontre um terreno comum para este, que possa ser 
diverso em termos de culturas, ideologias ou idiomas.

Os quebra-gelos podem ser úteis para „aquecer“ o grupo, ajudando-o a tornar-se mais ativo 
e mais energético. Pronto para trabalhar! Pode melhorar a sua auto-estima e concentração.
Em resumo, essas atividades são um bom método para iniciar uma sessão com positividade 
e boa energia.
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BINGO HUMANO

PALAVRAS-CHAVE:    
Grupo; Conhecimento; Empatia; Comunicação; Capacidade; Observação. 

OBJETIVOS:        
•	 Descobrir diferenças entre nós. 
•	 Conhecermo-nos. 
•	 Reflexionar em como se sentem ao descobrir coisas sobre os outros.
 
TEMPO NECESSÁRIO:   
20 min

MATERIAL E NECESSIDADES ESPECÍFICAS:  
•	 Cartas de Bingo (Encontre-as no Anexo) 
•	 Canetas/Lapís.

PREPARAÇÃO: 
Prepare todos os materiais para a atividade na sala

Certifique-se que tem uma sala de treino grande o suficiente para permitir aos participantes 
andar confortavelmente.

NÚMERO DE PARTICIPANTES: 
De 10 a 15 participantes 

PARTE CONCETUAL: 
Os quebra-gelos ajudam os participantes a relaxar e a preparar-se para participar numa festa, 
reunião ou outro encontro. Os jogos de quebra-gelo para pequenos grupos podem introduzir 
os membros do grupo uns aos outros, ajudá-los a conhecer-se melhor e criar um ambiente 
descontraído, divertido e de relaxamento. Escolhemos uma coleção de quebra-gelos proje-
tados especificamente para pequenos grupos. Os quebra-gelos permitem a participação num 
grupo, por isso são uma excelente maneira de levar as pessoas interessadas a um evento ou 
atividade e relaxar.

INSTRUÇÕES PARA O/A FACILITADOR/A:
•	 Leve os participantes para o lugar da sala onde os cartões com as questões e as canetas 
	 estão.
•	 Distribuia as cartas e depois espalhe as pessoas pela sala.
•	 Os participantes tentam encontrar pessoas que tenham uma carta similar à sua.
•	 Se eles encontrarem têm que escrever o nome dessa pessoa no quadrado.
•	 A primeira pessoa que completar tudo, grita: BRINGO.
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DICAS PARA O/A PARTICIPANTE:  
Debrief pedindo aos participantes para compartilhar como se sentem sobre os outros no 
grupo. Agora depois de saber um pouco mais sobre eles, se eles melhoraram o relaci-
onamento interpessoal entre assim como as suas habilidades de comunicação. Quando 
passamos tempo a conhecermo-nos, as barreiras dissolvem-se, as pessoas abrem-se e a 
aprendizagem é facilitada.

BINGO HUMANO

Tem um animal de 
estimacão

Sabe cantar Sabe 3 idiomas É vegetariana Faz teatro

Nasceu no mesmo 
país que o seu

É mãe/pai Tem 2 irmãs Toca um instru-
mento musical

Gosta de dancar

Sabe dizer piadas Gosta de dancar Viajou a 5 países A sua língua ma-
terna é diferente o 
país donde mora.

Sabe linguagem 
de signos

Prática um 
desporto

Sabe cozinhar 
muito bem

Gosta de música 
clássica

Conhece a 5 pes-
soas de diferentes 

nacionalidade.

Saber desenhar
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PÉ DE CARACTERÍSTICAS

PALAVRAS-CHAVE: 
Grupo; Conhecimento; Empatia; Comunicação; Capacidade; Observação. 

OBJETIVOS:
•	 Promover relações intra-grupo.
•	 Promover a troca de ideias.
•	 Desenvolver cooperação.
•	 Conseguir melhor participação e auto-organização.
•	 Facilitar a comunicação.

TEMPO NECESSÁRIO:  
20 min

MATERIAL E NECESSIDADES ESPECÍFICAS:
•	 Folhas A4.
•	 Marcadores de Cor.

PREPARAÇÃO:
Prepare todos os materiais para a atividade e meta-os na mesa.
Certifique-se que tem uma sala de treino grande o suficiente para permitir aos participantes 
andar
confortavelmente.

NÚMERO DE PARTICIPANTES:
De 10 a 15 participantes.

PARTE CONCETUAL:
Com essa atividade, os participantes podem perceber o quão forte é a primeira impressão 
de uma pessoa e o quanto pode influenciar preconceitos e / ou estereótipos. A visão que 
tem dos outros é importante, é por isso que certas pessoas podem pertencer a um grupo 
e outras podem se sentir excluídas, simplesmente porque pensam que não estão relacio-
nadas ao grupo.

INSTRUÇÕES PARA O/A FACILITADOR/A:
1. Os participantes fazem um círculo.
2. Leve os participantes para a parte da sala onde estão as folhas A4 brancas e as canetas.
3. Faça um círculo grande com os participantes, devem ter espaço suficiente ao seu lado.
4. Dé a cada um, uma folha e uma caneta.
5. Explique que têm que desenhar à volta da sola do seu sapato, ou pé, na folha (Dê-lhes a 
	 opção de tirar os sapatos se assim o preferirem).
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6. Os participantes apenas têm que desenhar um pé/sapato e pôr o seu nome no topo da 
	 folha.
7. Depois, cada participante tem que passer a folha para a pessoa que está à sua direita.
8. Quando o participante recebe o pé de outra pessoa, tem que responder a questões sobre 
	 essa pessoa sem saber nada sobre ela.
9. Responda às questões e vá passando a folha para a direita até voltar a ter a folha do seu 
	 próprio pé.

	 As questões são:
	 a) Qual é o seu filme favorito?
	 b) Qual é o seu animal favorito?
	 c) Que passatempo ele / ela tem?
	 d) Qual é o seu país de nascimento?
	 e) Quantos anos ele tem?
	 f) Qual é a sua comida favorita?
	 g) Qual é a sua bebida favorita?
	 h) Qual é a sua cor favorita?
	 i) Qual adjetivo define melhor a pessoa?
	 j) Qual é o seu livro favorito?
	 k) Qual é a sua música favorita?
	 l) Qual é o seu grupo favorito ou cantor?
	 m) Qual é o seu ator ou atriz favorito?
	 n) Qual palavra define melhor a pessoa?
10.	Quando a folha chega ao seu dono, essa pessoa lê-a para si próprio.
11.	No final, num círculo, cada participante lê alto o que está escrito e explica se está cor-
	 reto ou se não tem nada a ver consigo.

DICAS PARA OS/AS FACILITADORES/AS: 
Podemos adaptar as questões pessoais de acordo com o grupo com o qual estamos a tra-
balhar, levando em conta as suas características e dificuldades.

FEEDBACK/AVALIAÇÃO DOS PARTICIPANTES: 
Com o grupo em pé e em círculo, peça aos participantes que expliquem como se sentiram 
durante o exercício, o que mais gostaram e o que menos gostaram. Pergunte ao grupo se 
eles ficaram surpresos com a primeira impressão que transmitem a outras pessoas ou se 
alguma informação corresponde à sua personalidade.
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I – EU NÃO

PALAVRAS-CHAVE: 
Introdução à intersecionalidade; Afiliações grupais diferentes.

OBJETIVOS:
•	 Conhecerem-se uns aos outros.
•	 Visualizar afiliações de grupos diferentes.
•	 Tornar visível afiliações socialmente bem avaliadas e afiliações depreciadas.
•	 Adquirir sensibilidade aos mecanismos de impacto de pertencer a uma minoria ou às
	 competências dos grupos sociais maioritários.
•	 Aceitar afiliações múltiplas.
•	 Compreender o que motiva as pessoas a fazer parte de um grupo.
•	 Sentir que os participantes fazem parte de grupos diferentes.

TEMPO NECESSÁRIO:  
20 min

MATERIAL E NECESSIDADES ESPECÍFICAS:
• 	 Dois flip charts, rotulados com “Eu, Sim” e “EU, Não”.

PREPARAÇÃO:
Prepare todos os materiais para a atividade na mesa.

Certifique-se que tem uma sala de treino grande o suficiente para permitir aos participantes 
andar confortavelmente.

NÚMERO DE PARTICIPANTES:
De 10 a 15 participantes.

PARTE CONCETUAL:
Sugerimos a leitura do capítulo sobre interseccionalidade no Currículo.

Introdução / Informações básicas “Eu, sim - Eu não” trabalha com perguntas pessoais, 
então pode ser difícil respondê-las. Enfatize que este método permite explicitamente que 
você „minta“. É importante ter criado um bom ambiente antes de começar.

INSTRUÇÕES PARA O/A FACILITADOR/A:
1.	 Como moderador, apresenta o exercício o que vai tornar possível um conhecimento mel-
	 hor do grupo, que este se dirija a si e às várias afiliações.
2.	 Marque os cantos da sala com “EU, sim“, num canto e “EU, Não” no outro canto.
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3.	 Estas são duas variantes que pode escolher:
	 a)	 Os participantes devem deslocar-se a um desses dois cantos de acordo com a res-
		  posta às perguntas. Deixe claro que a ideia não é dar respostas honestas e os partici-
		  pantes podem mentir, mas eles devem escolher um dos lados.
	 b)	 Os participantes devem posicionar-se entre os pólos “Eu, sim” e “Eu não” de acordo 
		  com a sua afiliação de grupo. Nesta variação, tem sempre uma escala.
4.	 Após uma série de perguntas que o moderador faz (veja as perguntas no final), os parti-
	 cipantes também têm a oportunidade de fazer perguntas.
5.	 Após cada pergunta, é importante aguardar um momento, e perceber como a pergunta 
	 foi respondida. Observe quem pertence ao grupo „Eu, sim“ e ao grupo „Eu, não“ (ou 
	 entre na variação b). Concentre a atenção dos participantes na mudança de afiliações. 
	 Pergunte aos participantes como o sentimento muda dependendo da questão e da con-
	 stelação. Diferentes afiliações a diferentes grupos tornam-se claras.
6.	 Quando tiver feito as suas perguntas como moderador, os participantes terão a oportu-
	 nidade de fazer perguntas. Enfatize que as questões do grupo devem ser aceites e, 
	 portanto, devem ser apropriadas.
7.	 No geral, não devem ser feitas muitas perguntas para manter a atenção até o final. Pos-
	 síveis perguntas para „eu, sim - eu não“:
	 a) 	Quem gosta de danças?
	 b) 	Quem gosta de ler?
	 c) 	Quem é a pessoa mais divertida neste grupo?
	 d) 	Quem tem um animal?
	 e) 	Quem tem a mesma nacionalidade do pais em que vive?
	 f) 	 Quem tem mais que dois irmãos?
	 g) 	Quem consegue planear o seu futuro profissional e financeiro nos próximos 5 anos?
	 h) 	Quem tinha mais de 50 livros na casa em que cresceu?
	 i) 	 Quem vai de férias todos os anos?
	 j) 	 Quem fala mais do que uma lingua fluentemente?
	 k) 	Quem se sente pertencente a um grupo discriminado socialmente?
	 l) 	 Quem trabalha na profissão para a qual estudou?
	 m)	Who suffers/suffered bullying at school?
	 n)	 Who participated in a bullying situation at school?
	 o) 	Quem já sofreu uma situação racista?
	 p)	 Quem já participou numa situação racista?

DICAS PARA OS/AS FACILITADORES/AS:
Primeiro fazemos questões com vista a analisar as respostas dos candidatos:
•	 Como foi ficar de um lado específico com um grupo menor?
•	 Como foi ficar de um lado com um grupo maior?
•	 O que é que observou?
•	 Foi surpreendente?
•	 Qual foi a sua motivação para fazer perguntas no final?
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•	 Todas as questões tinham o mesmo significado para a sua vida?
•	 Existem outras afiliações que não foram faladas nas questões, mas que têm um significa-
	 do especial para si?
•	 Porque são importantes as afiliações?
•	 Existem diferenças entre o individuo e as diferentes avaliações de diferentes afiliações?
Para realizar esta atividade é necessário um ambiente de confiança.

Tempo de usar o método: O método pode ser realizado no início de um seminário / projeto 
ou também no início do capítulo sobre interseccionalidade. O pré-requisito do lado dos fa-
cilitadores neste método aparentemente simples é que é possível fazer declarações muito 
pessoais. A moderação deve ser capaz de lidar com isso e, por sua vez, classificá-lo soci-
almente, se necessário.

O método deve considerar que as questões abordam experiências muito pessoais (e às 
vezes dolorosas).

Intersecionalidade de referência:
•	 Com o método „posicionamento simultâneo“ os participantes podem ser abordados
	 individualmente.
•	 Afiliações diferentes estão ligadas a questões de grupos maioritários e minoritários.
•	 Ao mesmo tempo, também é discutido quando as afiliações de grupos e minorias real-
	 mente se sentem bem ou menos bem.

FEEDBACK/AVALIAÇÃO DOS PARTICIPANTES:
O facilitador pergunta aos participantes depois da atividade, como se sentiram durante a 
atividade, o que aprenderam e qual foi, para eles, o impacto mais importante da atividade.
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1. Educação Comunitária: Comunidade como um recurso na educação 

1.1. Introdução:

Neste capítulo, vamos explorar juntos qual é o papel principal de um Facilitador de Educação 
Comunitária e como a sua posição pode ser um elemento-chave para a educação de adultos. 
Convidamo-lo a refletir sobre o que é uma comunidade, a quais comunidades pertencemos e 
assim definir o perfil deste instrutor muito particular: O Facilitador de Educação Comunitária.

Antes de começarmos as atividades deste módulo, pensámos que era importante apresen-
tar um modelo específico de competências para o FEC (Facilitador de Educação Comu-
nitária), com base nos resultados das nossas pesquisas em quatro países europeus. Este 
não foi um desafio fácil, pois tivemos que processaros resultados da pesquisa dentro dos 
modelos existentes e, em seguida, propor um perfil adaptado que atenda às necessidades 
encontradas no campo.

A educação comunitária é uma ferramenta capacitadora para trabalhar com pessoas per-
tencentes às chamadas “minorias” (uma parte de uma população diferente das outras em 
algumas características e frequentemente submetida a tratamento diferenciado). Trabalhar 
em prol da capacitação requer que os Facilitadores da Educação Comunitária trabalhem em 
estreita colaboração com a comunidade de forma colaborativa para alcançar os seus obje-
tivos, respeitando o seu processo e evitando uma abordagem vertical.

O projeto Equal Space identificou os temas sobre os quais os Facilitadores da Educação 
Comunitária (FEC) devem ser treinados para incorporá-los na sua prática profissional: um 
desses temas é a desigualdade de género. Os FECs precisam de estar cientes de que cer-
tas formas de opressão podem ser a combinação de um ou mais fatores (será desenvolvido 
na unidade de interseccionalidade abaixo). A parceria do Equal Space propõe neste kit de 
ferramentas para atender a essas necessidades de maneira concreta para melhor apoiar 
as comunidades. A integração de uma abordagem interseccional deve ajudar a melhorar e 
compreender as dificuldades que as comunidades podem enfrentar.

Manteremos o foco no acesso das minorias à educação de adultos. Um dos resultados da 
nossa pesquisa baseia-se na ideia de que as ofertas de formação não correspondem às 
necessidades dos participantes: é por isso que propomos uma abordagem de baixo para 
cima, respeitando as necessidades e motivação do grupo alvo. Nós, portanto, conecta-
mos o trabalho de educação com trabalho comunitário ou desenvolvimento regional; isso é 
necessário para criar oportunidades de aprendizagem dentro e para a comunidade.

MODULOS PARA AS ACTIVIDADES:
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Se dissemos antes que as minorias são comunidades que são numericamente menores e 
têm menos poder em comparação com outros grupos mais dominantes, reconhecemos que 
elas são frequentemente isoladas e marginalizadas, deixadas para trás por instituições e / 
ou profissionais. A falta de conhecimento sobre as suas necessidades específicas leva a um 
mal-entendido dos seus problemas. Essa é a razão pela qual achamos importante que os 
FECs sejam membros ou estejam intimamente ligados à comunidade com a qual trabalham. 
Eles poderiam ser a ponte entre as sociedades ou instituições dominantes e as minorias, 
obtendo acesso à educação e começando a ocupar um EQUAL SPACE na sociedade que 
compartilham. Isso só pode ser possível, claro, com o apoio e confiança total dos membros 
dessas comunidades.

Todos nós viemos de diferentes comunidades e, portanto, temos privilégios e / ou desvanta-
gens, que vêm com eles, dependendo de qual parte da sociedade em que estamos inseridos.

Muitas vezes carregamos (sem mesmo reconhecer) o quadro de referência da nossa própria 
cultura: a nossa maneira de compreender o mundo, as nossas categorias e os nossos va-
lores mais importantes. Conhecer pessoas de diferentes origens pode ser um desafio para 
iniciar um diálogo intercultural e ainda mais difícil tentar estabelecer metas para elas. Esse 
aparente obstáculo cultural não significa que não possamos superá-los e trabalhar juntos, 
mas pode explicar por que as pessoas de grupos marginalizados não estão no controle de 
sua própria agenda, estabelecendo metas e necessidades para o que gostariam de alcançar.

É por isso que decidimos trabalhar com a “comunidade” como um assunto específico. Nos 
exercícios seguintes, propomos pensar sobre a definição de comunidade a partir do seu 
ponto de vista e depois refletir sobre as comunidades das quais fazemos parte. Isso vai 
leva-lo a refletir sobre a importância da necessidade de pertença, e isso pode ser um ponto 
de entrada para obter o envolvimento e a participação da comunidade-alvo.

Nesta introdução do módulo, começamos a falar sobre conceitos importantes para melhorar a 
abordagem da comunidade, introduzimos a perspectiva de género (desenvolvida mais adiante no 
próximo módulo) e também queríamos aumentar a conscientização sobre as relações de poder.

Encorajamos os FECs a refletir sobre os seus próprios privilégios e a ter em mente que cada
relacionamento é imbuído de diferentes tipos de poder. Para ter sucesso nesta reflexão, é 
necessário praticar a descentralização (etnocentrismo) e trabalhar no desenvolvimento de 
competências interculturais. Pedimos aos FECs que repensem o modo como vêem o mun-
do, sejam críticos em relação à sua própria cultura. Sem esse reconhecimento, é impossível 
envolver e capacitar os membros de grupos desfavorecidos.

Reconhecer a quais comunidades pertencemos e como moldamos a vida de outros mem-
bros do grupo a partir de minorias (dinâmicas intergrupais e relações de poder) num contex 
to específico é crucial. É por isso que criamos várias atividades para trabalhar as competên-
cias, habilidades e conhecimentos necessários dos CEFs, o significado da comunidade e a 
compreensão da dinâmica do poder.
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1.2. Atividades: 

1.2.1. A FLOR DA COMUNIDADE

PALAVRAS-CHAVE: 
Comunidades; Minorias.

OBJETIVOS: 
•	 Team building, conhecer uns aos outros.
•	 Tomar consciência das comunidades que fazemos parte, que são as nossas comunida-
	 des
•	 Para revelar as minorias locais
•	 Para ter uma melhor compreensão da nossa propria framework, que é o guia e ponto de 
	 partida no trabalho de campo com a comunidade.

TEMPO NECESSÁRIO:  
1 h 30 min

MATERIAL E NECESSIDADES ESPECÍFICAS:  
•	 Folhas e post-its coloridos.
•	 Cola.
•	 Cartolina.
•	 Marcadores de cor.
•	 Tesouras.

PREPARAÇÃO:
Prepare todos os materiais da atividade na mesa.

Certifique-se que tem uma sala grande o suficiente que permita aos participantes trabalhar 
de forma confortável. Disponha algumas mesas de forma circular com cadeiras para que os 
participantes trabalhem.

Para preparer esta sessão leia por favor “Desenvolvimento de um curriculo para Facilitado-
res de Educação Comunitária” com especial atenão para os capítulos sobre “comunidade”.

NÚMERO DE PARTICIPANTES:
De 10 a 15 participantes.

PARTE CONCETUAL:
Aborde a definição de „comunidades“ e comece a trabalhar com minorias locais, grupos 
desfavorecidos e diversidade.
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INSTRUÇÕES PARA O/A FACILITADOR/a:
1.	 Peça aos participantes para se sentar confortávelmente à volta da mesa. Distribua papel 
	 e marcadores de cor.
2.	 Peça-lhes para desenhar 3 flores (uma em cada papel) como no exemplo anexado.
3.	 Peça-lhes para colocar / escrever na parte central da flor uma das comunidades que se 
	 sentem parte.
4.	 Peça-lhes para adicionar pétalas que representem o nível de envolvimento que sentem 
	 com cada uma das comunidades que identificaram. Mais pétalas, mais nível de envolvi-
	 mento. (Os participantes não precisam de escrever nada nas pétalas apenas no centro 
	 da flor). Dê-lhes a possibilidade de personalizar a flor, como quiserem. Eles podem 
	 desenhar quantas flores quiserem compartilhar).
5.	 Convide-os a cortar as suas flores e coloca-las numa parede comum.
6.	 Uma vez que todos tenham colado a flor no jardim (parede comum), convide os partici-
	 pantes a darem um passeio neste jardim, prestando atenção a cada flor e pedindo-lhes 
	 para adicionar uma pétala com o seu nome, se sentirem que pertencem à mesma comu-
	 nidade.
7.	 Quando todos tiverem terminado de ler e completar o jardim, peça a cada participante 
	 que retire as suas próprias flores. Algumas delas devem agora estar preenchidas com 
	 novos nomes. Convide os participantes a conhecer as pessoas que deixaram os nomes 
	 nas flores e a trocar idéias sobre a comunidade que têm em comum.
8.	 Em seguida, interrogue-se em conjunto se as flores representam a maioria ou as comu-
	 nidades minoritárias de acordo com o número de pétalas e o contexto local da socieda-
	 de.
9.	 Convide o grupo a refletir sobre como a sua comunidade, de acordo com a do grupo, é 
	 percebida por outras pessoas no país anfitrião. Uma troca sobre o significado dessas 
	 comunidades. Podemos reconhecer se as comunidades são iguais ou não?

DICAS PARA OS/AS FACILITADORES/AS:
Dê aos participantes tempo para se expressarem. Alguns participantes levarão mais tempo, 
pode guiálos com algumas perguntas: com o que se identifica, em que comunidade trabalha 
etc.Os treinadores podem sentir-se à vontade para ajustar a sugestão de flores em qualquer 
outra forma que quiserem ou sentirem-se mais confortáveis. A flor é apenas uma proposta.

OBSERVAÇÕES:
Adaptado de:
The tool Mapping Mobility: www.momaptool.eu
Actividade “Flow flower” inspirado pela psicologia positiva.
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1.2.2. DESENHANDO O PERFIL DOS FACILITADORES DE EDUCAÇÃO COMUNITÁRIA

PALAVRAS-CHAVE: 
Modelo de competências; Capacidades; Atitudes; Conhecimento. 

OBJETIVOS: 
•	 Criar em grupos pequenos o perfil dos FECs.
•	 Introduzir e aprender o modelo de competências apresentado pela equipa Equal Space:
	 identificação de atitudes, conhecimentos e capacidades dos FECs.

TEMPO NECESSÁRIO:  
1 h 30 min

MATERIAL E NECESSIDADES ESPECIAIS:
•	 Cartolina.
•	 Marcadores de Cor.
•	 Cola.

PREPARAÇÃO:
Prepare todos os materiais para a ativiade. Certifique-se que tem uma sala grande o sufi-
ciente de forma a permitir aos participantes desenhar confortavelmente. Prepare uma mesa 
com cadeiras à volta de forma a que cada membro do grupo tenha acesso a papel e possa 
contribuir para a tarefa. Prepare o local de forma circular para facilitar a apresentação no fim 
da atividade.

NÚMERO DE PARTICIPANTES:
De 10 a 15 participantes.

PARTE CONCETUAL:
Para conduzir esta sessão, necessita de ler ‘Desenvolvimento de um Curriculo para Facili-
tadores de Educação Comunitária’ chapter 1: Modelo de Competências. Para a preparação 
desta sessão é recomendado ler “Perspetiva cultural e de género na educação de adultos e 
educação na comunidade em Áustria, Bulgária, França e Portugal”.

INSTRUÇÕES PARA O/A FACILITADOR/A:
1.	 Divida os participantes em equipas de 4.
2.	 Explique a atividade passo a passo:
	 a)	 Um dos participantes vai deitar-se em cima da cartolina e outra equila vai desenhar a 
		  sua silhueta.
	 b)	 Cada grupo tem agora uma cartolina com uma silhueta para começar a trabalhar.
	 c)	 Peça-lhes que imagem que “Este é o Facilitador de Educação Comunitária e juntos 
		  têm que tentar perceber o seu perfil”.
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3.	 Deixe-os escrever palavras e desenhos na silhueta, os participantes podem também adi-
	 cionar qualquer coisa que sintam necessária como por exemplo acessórios.
4.	 Apresentação com dois slides de PowerPoint sobre o que é o modelo de competências 
	 e apresentação
5.	 slides of what is a model of competences and presentation da proposta de consórcio 
	 com atitudes, conhecimentos e capacidades. (Por favor, encontre como anexo um exem-
	 plo do PowerPoint, mas é claro, nós convidamo-lo a criar o seu próprio PowerPoint.)
6.	 Distribua entre os participantes 3 marcadores de cor (azul, verde e vermelho). Cada gru-
	 po tem agora 3 marcadores.
7.	 Depois da aprensentação tenta encontrar no perfil que criaste estes 3 componentes que
	 acabámos de aprensentar e também:
	 a)	 Pinta a azul os components que identificaste como atitudes.
	 b)	Pinta a vermelho os components que identificate como conhecimentos.
	 c)	 Pinta em verde os components que identificaste como capacidades.
8.	 Partilhar em grupo as apresentações dos perfis.
9.	 Discussão e comentários.
10.	Faça com que os participantes apresentem o model desenvolvido pelos colegas da 
	 equipa, mas explique que a apresentação não é para ser feita de maneira exaustiva e 
	 que deve ser adaptada ao contexto local.

DICAS PARA OS/AS FACILITADORES/AS:
Leve o tempo que necessitar para orientar os participantes passo a passo, não dê todas 
as instruções no início da atividade, evite ansiedade e perder a concentração na tarefa atu-
al. Nós também encorajamos a deixar os participantes trabalharem por conta própria no 
brainstorming (passo 3), mas depois de 10 minutos você pode dar alguma orientação sobre 
assuntos que eles podem não pensar (perspectiva de género / gestão da diversidade).
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1.2.3.	 O QUE É UMA COMUNIDADE? INICIAR PROCESSOS DE EDUCAÇÃO 
		  COMUNITÁRIA

PALAVRAS-CHAVE: 
Definições de Comunidades; Processos de inicio de Educação Comunitária; Papel dos Fa-
cilitadores de Educação Comunitária.

OBJETIVOS:
•	 Aprender as diferentes definições de Comunidades.
•	 Aprender como iniciar processos de educação comunitária.
• 	Introduzir e aprender o papel do Facilitador de Educação Comunitária e a base da 
	 Educação Comunitária.

TEMPO NECESSÁRIO:
1 h 30 min

MATERIAL E NECESSIDADES ESPECIAIS:
•	 Cartolina.
•	 Marcadores de cor.
•	 Cola.

PREPARAÇÃO:
Certifique-se de que a sala é grande o suficiente para o grupo trabalhar. Prepare 3 ou 4 me-
sas com cartolina e os restantes materiais. 

Disponha algumas mesas de forma circular com cadeiras à volta para que os participantes 
trabalhem. De forma a que qualquer pessoa do grupo tenha accesso ao material e consiga 
trabalhar.

Prepare o espaço de forma circular de forma a facilitar a apresentação posterior.

NÚMERO DE PARTICIPANTES:
De 10 a 15 participantes.

PARTE CONCETUAL:
Para consuzir esta sessão necessita ler o capítulo “Desenvolvimento de um curriculum para
Facilitadores de Educação Comunitária”, especialmente I. e III.

Para estar preparado para esta sessão é recomendado ler “Perspectiva de Género e Cultural 
na Educação de Adultos na Austria, Bulgária, França, e Portugal”.



W W W . E Q U A L S P A C E . E U

24

INSTRUÇÕES PARA O/A FACILITADOR/A:
1.	Actividade Individuais: Desenhe uma comunidade que se sinta relacionado (flipchart para 
	 cada participante).
2. Cada participante deve partilhá-lo com os colegas.
3. Atividade de Grupo:
	 a) Discuta uma definição possível de comunidade.
	 b) Porque existem diferentes definições?
	 c) Que insights necessitam desenvolver os FECs para compreender a visão interna das
		  comunidades e as suas definições?

	 Os FECs reunem os resultados num flipchart e trazem uma visão geral das definições das
	 comunidades e o que um Facilitador de Educação Comunitária precisa de compreender 
	 sobre a comunidade.
4. Discuta como iniciar os processos de educação na comunidade:
	 a) Conhecimento sobre a comunidade.
	 b) Conhecer as pessoas com papeis mais relevantes.
	 c) Idéias de iniciar.
	 d) Como chegar a pessoas/ grupos discriminados.
4. Sumarise (Flipchart).

DICAS PARA O/A FACILITADOR/A: 
Leve o tempo necessário para guiar os participantes passo a passo. Não dê todas as inst-
ruções no início
da atividade para evitar ansiedade e perder a concentração na tarefa atual.

FEEDBACK/AVALIAÇÃO DOS PARTICIPANTES:
Na altura do feedback iremos discutir as seguintes questões:
•	 O que aprendeu sobre comunidades?
•	 Tem agora mais conhecimento sobre as comunidades a que pertence?
•	 O que mais aprendeu?

OBSERVAÇÕES:
Adaptado de:
https://ec.europa.eu/epale/en/blog/community-education-how-communities-change-th-
roughlearninghttp://www.equi.at/dateien/CE-Endbericht_IHS.pdf
http://www.education.govt.nz/assets/Documents/Ministry/Investing-in-Educational-Suc-
cess/Communities-of-Schools/Community-of-Learning-Role-Selection-and-Appoint-
ment-Information-web-enabled.pdf
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2. Construção social de género, diversidade e identidade 

2.1 Introdução:

Como a famosa filósofa francesa Simone de Beauvoir disse no seu livro „The Second Sex“: 
„A pessoa não nasce, mas torna-se uma mulher“. Neste livro, ela compara o corpo físico e o 
papel social do género e demonstra como a sociedade determina como uma mulher deveria 
ser, levando-a a criar-se dentro de um quadro ditado por uma construção social de género 
e os papéis estereotipados que dela derivam.

Existem muitos conceitos diferentes no “tópico de género” que podem ser vistos dentro de 
diferentes quadros teóricos e, portanto, levam a algumas questões, mas vamos desconst-
ruí-las.

Neste kit de ferramentas, entenderemos o conceito de „sexo“ como a condição biológica 
que determinará as diferenças físicas e morfológicas entre um homem, uma mulher ou uma 
pessoa intersexual. Essas diferenças estão relacionadas aos cromossomas, glândulas re-
produtivas e genitais e afetam as características físicas. Uma fêmea tem um cromossoma 
XX, um macho tem cromossoma XY e pessoas intersexuais podem ter uma variedade de 
cromossomas, glândulas reprodutivas e órgãos genitais.

O género foi usado para separar a dimensão biológica dessa questão (sexo) da dimensão 
social e cultural. Atualmente, existe um conceito que engloba: identidade de género, ex-
pressão de género e estereótipos de género. Vamos entendê-los!

A identidade de género é uma experiência interna que pode ou não estar relacionada ao 
sexo da pessoa. É uma característica autodefinidora (ou pelo menos deveria ser, mas há 
alguns países que não permitem que as pessoas escolham a sua própria identidade de gé-
nero, por exemplo, no seu cartão de cidadão), algo que é definido pela pessoa em questão 
e é fortemente condicionado pela cultura e socialização.

Nesse referencial teórico, a identidade de género deve ser vista como um contínuo, ou seja, 
quando falamos de identidade de género, ela pode ser “feminina”, “masculina” ou algum 
conceito intermediário, por exemplo, “género-queer”. Os queers não aceitam uma versão 
binária de género (feminino e masculino) e não sentem que qualquer um desses rótulos os 
descreva.

Nesse contexto, a expressão de género é um conceito relacionado à maneira como as 
pessoas escolhem expressar a sua identidade de género, esta é a experiência externa, a 
maneira que eu escolho apresentarme e expressar a minha identidade de género, da manei-
ra que eu entendo: nome, vestido , corte de cabelo, comportamento, interação com outras 
pessoas etc.
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A expressão de género de uma pessoa nem sempre corresponde ao sexo, ou à definição 
que a sociedade normalmente tem sobre “roupas ou comportamento de mulheres ou ho-
mens”, por exemplo.

Finalmente, os estereótipos de género são ideias preconcebidas sobre o que uma mulher ou 
um homem deveria ser ou fazer. Eles estão relacionados a um determinado tempo, espaço, 
cultura, religião etc. Isso significa que são variáveis, mutáveis e específicos dentro de uma 
comunidade. Por exemplo, ser mulher em Portugal é diferente de ser mulher na Somália, 
porque existem “regras culturais” que condicionam a forma como se espera que os diferen-
tes géneros se comportem, apesar de existirem alguns estereótipos de género universais e 
bem conhecidos. Os estereótipos de género podem estar relacionados à roupa: os homens 
não devem usar saias; comportamento: uma mulher deve ser legal e cruzar as pernas; gos-
tos: meninos gostam de azul e meninas gostam de rosa; interesses: rapazes gostam de des-
porto e raparigas fazem chá; Capacidades: as mulheres são melhores em papéis de cuidado 
e os homens são melhores em papéis manuais, porque são mais fortes e as mulheres são 
mais empáticas.

Esses estereótipos são influenciados e influenciam os papéis de género. Os papéis sociais, 
como conceito sociológico amplo, definem um conjunto de regras, direitos, deveres e ex-
plicações que condicionam o comportamento dos indivíduos, de acordo com sua posição 
social ou outras características, dentro de uma comunidade ou instituição. Os papéis so-
ciais podem ser herdados ou adquiridos, mas surgem da interação social e são sempre o 
resultado de um processo de socialização. Assim, os papéis de género referem-se a um 
conjunto de padrões e expectativas comportamentais aprendidos em uma sociedade que 
corresponde aos diferentes géneros, e que têm uma influência muito significativa nas iden-
tidades dos indivíduos pertencentes a esses grupos.

Estas limitações (incorretas) de ideias e papéis esperados sobre ambos os géneros influen-
ciam a maneira como nos vemos, a maneira como vemos os outros, as nossas interações 
com os outros e as nossas decisões e gostos. É por isso que é importante analisar esta 
construção social a partir de uma perspectiva de género, estudando o impacto que ser 
mulher ou homem, numa comunidade e num tempo específicos, tem na nossa vida pessoal, 
social e profissional: como pode melhorar ou piorar a nossa vida, oportunidades e acesso a 
cuidados de saúde, educação, justiça, posições de chefia etc. Isto permite-nos identificar, 
diagnosticar e avaliar a discriminação, desigualdade e exclusão sofridas por mulheres ou 
homens em diferentes esferas.

A perspectiva de género promove a análise e a compreensão das características que defi-
nem ser mulher e homem num tempo e lugar específicos, e das semelhanças e diferenças, 
para compreender melhor o contexto social, económico, político e cultural em que se en-
contram. as pessoas desenvolvem-se, muitas vezes com condições hierárquicas que vêm 
do género e que levam à discriminação e sentimentos de insatisfação e depreciação, espe-
cialmente em relação às mulheres.
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De acordo com a “Convenção sobre a Eliminação de Todas as Formas de Discriminação con-
tra as Mulheres”, a discriminação contra as mulheres é definida como qualquer distinção, 
exclusão ou restrição feita com base no sexo que tenha o efeito ou propósito de diminuir ou 
anular o reconhecimento, prazer e exercício por mulheres, independentemente de seu estado 
civil, com base na igualdade de homens e mulheres, dos direitos humanos e liberdades funda-
mentais na esfera política, económica, social, cultural, civil ou qualquer outra. (CEDAW, 1979).

2.2. Atividades:

2.2.1. O QUE É GÉNERO E SEXO?

PALAVRAS-CHAVE: 
Género; Sexo; Conhecimento; Consiciência; Mulher; Homem; Direitos; Estereótipos.

OBJETIVOS:
•	 Explore os conhecimentos sobre os conceitos de género e sexo, e as diferenças entre 
	 estes.
•	 Conheça os diferentes papeis sociais de género.
•	 Crie consciência sobre os direitos das mulheres.

TEMPO NECESSÁRIO:
1 h 15 min

MATERIAL E NECESSIDADES ESPECIAIS:
•	 Dois flip charts com diferenças entre sexo e género entre mulheres e homens. (Por favour
	 encontre como anexo).
•	 Canetas.
•	 Marcadores de cor.

PREPARAÇÃO:
Prepare todos os materiais para a atividade na mesa.
Certifique-se que a sala é grande o suficiente para permitir aos participantes andar confortá-
velmente.

NÚMERO DE PARTICIPANTES:
De 10 a 15 participantes.

PARTE CONCETUAL:
Existem situações de desigualdade de género, onde é necessário trabalhar globalmente. 
Muitas mulheres sofrem todos os tipos de desigualdades de género no mundo todo, por 
isso devemos estar cientes de que é uma tarefa interseccional, porque elas estão envolvidas 
em diferentes culturas.
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É importante que os FECs evitem situações de desigualdade de género e trabalhem para 
defender os direitos das mulheres, pois as mulheres correm maior risco de discriminação do 
que os homens, não só pelo género, mas também pela classe social, origem étnica, idade 
ou até mesmo sua orientação sexual.

Com essa atividade trabalhamos com a diferença entre sexo e género, de forma binária, 
tendo consciência do número de estereótipos existentes.

INSTRUÇÕES PARA O/A FACILITADOR/A:
1. Aproximar o grupo do contexto, brainstorming: o que é sexo e o que é género?
2. Separe o grupo em 2 ou 3 subgrupos (3 ou 4 participantes em cada grupo).
3. Mostrar dois flipcharts, em que num é escrito „mulher“ e no outro „homem“, em seguida, 
	 em cada um, os participantes têm que classificar algumas frases e características, se é 
	 algo relacionado a sexo ou género.
4. Cada grupo recebe 5 cartas com características de mulheres e 5 cartas com característi-
	 cas de homens.
5. Posteriormente, no grupo, os participantes devem classificar as características, sejam 
	 elas de género ou sexo, e também se é algo que afeta homens ou mulheres.
6.	Uma vez que cada grupo tenha classificado as características, a atividade é discutida em 
	 conjunto enquanto sentados à volta dos flipcharts. Faça as seguintes perguntas: Por que 
	 foram classificados dessa maneira? Essas características são verdadeiras? Isto realmen-
	 te acontece na nossa sociedade?
7. Peça ao grupo para identificar as características que prejudicam os direitos das mulheres, 
	 para debater todos juntos porque violam os seus direitos e se podemos considerá-los 
	 como um tipo de violência contra as mulheres.

DICAS PARA OS/AS FACILITADORES/AS:
Faça a diferença entre sexo e género clara, explicando e dando exemplos para que os par-
ticipantes possam entender completamente o conceito da atividade.
Deixe claro que os estereótipos de género são criados com muitas dessas características. 
Defina quais são os estereótipos de género. Explique que muitas mulheres sofrem com to-
dos os tipos de desigualdades de género no mundo todo, por isso devemos estar cientes de 
que se trata de um trabalho transversal, porque elas estão envolvidas em diferentes culturas.

FEEDBACK/AVALIAÇÃO DOS PARTICIPANTES:
Após a atividade, uma conversa com o grupo será criada para saber como se sentiram 
durante esta, o que mais impactou, se aprenderam algo novo e se esse conhecimento 
recém-adquirido é útil para trabalhar como um Facilitador de Educação Comunitária.
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GENDER SEX
•	They suffer more unemployment situations.

•	They are paid much less per hour for the same 
	 amount of work.

•	Formerly they could not vote.

•	They suffer workplace harassment.

•	In many cultures, they are forced to marry as 
	 teenagers or even in childhood.

•	They are healthier.

•	They have fewer possibilities for well-paid 
	 employment.

•	In many cultures, they suffer genital mutilation.

•	In some cultures, they have less access to 
	 education.

• Because of the hormone called prolactin, they 	
	 are more sensitive and cry easily.

•	They have periods.

•	They can get pregnant.

•	They can produce breast milk to feed their 
	 babies.

•	They have menopause.

•	They usually have a shorter stature.

GENDER SEX
•	They are stronger and independent.

•	They tend to be more violent.

•	They have more leadership skills and 
	 competencies.

•	They don´t cry.

•	They are more decisive and pragmatic.

•	They can´t greet other men with two kisses.

•	When they are children, they can´t play with 	
	 dolls.

•	They have to be responsible for the family 
	 economy.

• Their voice changes during adolescence.

•	They have a greater stature.

•	They have body hair all over their bodies.

•	They have a greater muscle mass.

•	They produce sperm to be able to reproduce.

•	They tend to sweat more, due to larger sweat 
	 glands.

•	They have Adam´s apple visible 
	 (Laryngeal prominence).

WOMAN

MAN
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2.2.2. UNICÓRNIO DE GÉNERO E A PIRÂMIDE

PALAVRAS-CHAVE: 
Género; Sexo; Conhecimento; Consciência; Diversidade; Estereótipos; Preconceito; Discri-
minação.

OBJETIVOS:
•	 Identifique as diferenças entre identidade de género, expressão de género, sexo biológico 
	 e orientação sexual.
•	 Saiba o significado de diversidade sexual e de género.
•	 Consciencialize sobre a criação de odio contra pessoas diferentes.

TEMPO NECESSÁRIO:
1 h 15 min

MATERIAL E NECESSIDADES ESPECIAIS:
•	 Um flipchart com o Unicornio de Género. (Anexado).
•	 Folhas com a piramide do ódio. (Anexado).
•	 Canetas.
•	 Marcadores de Cor.

PREPARAÇÃO:
Prepare todos os materiais para a atividade na mesa assim como um flipchart com mar-
cadores de cores.
Certifique-se de que a sala de treinamento é grande o suficiente para permitir que os par-
ticipantes caminhem confortavelmente. Disponha algumas mesas de forma circular com 
cadeiras ao redor para os participantes trabalharem.

NÚMERO DE PARTICIPANTES:
De 10 a 15 participantes.

PARTE CONCETUAL:
Na primeira parte desta atividade, aprenderemos a conhecer a diversidade sexual e de gé-
nero como uma ideologia que é usada para se referir inclusivamente a todas as formas de 
diversidade sexual, orientações sexuais e identidades de género, sem a necessidade de 
especificar cada uma das identidades, comportamentos. e características que eles incluem.
Como FECs, deve entender a identidade de género como a experiência de género de cada 
pessoa e como ela se sente, não correspondendo necessariamente ao sexo biológico. Port-
anto, deve trabalhar com uma mentalidade tolerante e empática, conhecendo a identidade 
de cada participante e o que é sua própria expressão de género, trabalhando na com-
preensão dos seus sentimentos, características e pensamentos.
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Além disso, na segunda parte da atividade, trabalharemos também com a pirâmide do ódio, 
que é uma figura que classifica diferentes níveis de discurso de ódio e crimes de ódio. Ele 
cataloga diferentes tipos de atitudes e comportamentos que crescem em complexidade 
desde a base até o topo da pirâmide. Ou seja, variam de um impacto menor a um negati-
vo em comportamentos que representam uma ameaça maior. A figura é o trabalho da Liga 
Anti-Difamação, uma organização criada em 1913 para impedir a difamação do povo judeu 
como forma de garantir a justiça e seus direitos civis e humanos. No entanto, ele tem sido 
usado como uma ferramenta educacional também para aumentar a conscientização contra 
o discurso de ódio em geral.

INSTRUÇÕES PARA O/A FACILITADOR/A:
1.	 Fazemos um brainstorming com o grupo pedindo o que este compreende por género,
	 identidade, orientação sexual, expressão de género e por sexo biológico.
2.	 Depois mostramos um flip-chart onde um unicórnio de género é desenhado e onde a
	 diversidade de género está representada. O grupo tem que identificar que tipo de pes-
	 soas estão incluídas em cada grupo do nosso unicórnio.
	 a)	Identidade de Género (Mulher – genderqueer – Homem)
	 b) Orientação Sexual (homossexual – bissexual – lesbica)
	 c) Expressão de Género (feminino– andrógeno– maasculino)
	 d) Sexo Biológico (feminino – intersexo – masculin)
3.	 O grupo classifica e identifica os tipos de pessoas no unicórnio de género, todos se jun-
	 tam num círculo para discutir a classificação do unicórnio de género.
4.	 Assim que estiver claro desenhamos com o grupo a pirâmide do ódio, para que estes 
	 possam ver como estereótipos preconceitos e discriminação são criados violando os 
	 direitos humanos fundamentais
5.	 Explicamos em que é que a pirâmide do ódio consiste e separamos o grupo em dois ou 
	 três subgrupos (quatro ou cinco pessoas em cada), damos-lhe uma folha onde a pirâmi
	 de do ódio vai ser desenhada.
6.	 Vai ser dado a cada grupo a história de uma pessoa com diferentes características por
	 exemplo: uma rapariga de 16 anos de origem brasileira está a estudar na escola se-
	 cundária da sua cidade toda a gente a crítica e olha mal porque esta rapariga tem uma 
	 expressão de género que não combina com o seu sexo biológico, esta rapariga veste-se 
	 de maneira masculina quando o seu sexo biológico é feminino Além disto muitos dos 
	 seus colegas de escola julgam-na pela sua orientação sexual visto que é lésbica.
7. Cada grupo tem que escrever na sua pirâmide quais circunstâncias a mulher sofreria e 
	 como estas subiriam de nível.
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DICAS PARA O/A FACILITADOR/A:
Permita tempo para que os participantes pensem e reflitam nos conceitos adquiridos. Tem 
de ser claro na definição e diferença entre os conceitos, evite um ambiente desconfortável 
porque para várias pessoas estes conceitos podem ser desconfortáveis ou tópicos total-
mente
desconhecidos.

FEEDBACK/AVALIAÇÃO DOS PARTICIPANTES:
Depois da atividade vai ser criada uma conversa com o grupo para perceber como se senti-
ram durante esta, o que é que teve mais impacto, se aprenderam algo novo e se os conhe-
cimentos adquiridos serão utéis para trabalhar como Facilitador de Educação Comunitária.

OBSERVAÇÕES
Adaptado de:
http://www.transstudent.org/gender/
https://www.adl.org/latinx

Design by Landyn Pan and Anna Moore Design by Rede Portuguesa de Jovens para a Igualdade 
entre Homens e Mulheres (REDE) 
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2.2.3. FLIPCHARTS CULTURAIS

PALAVRAS-CHAVE: 
Cultura; Diversidade; Interculturalidade.

OBJETIVOS:
•	 Criar Consciência sobre a diversidade de valores, nomras, e prática entre culturas.
•	 Trabalhar a dimensão de diferenças entre culturas.

TEMPO NECESSÁRIO:
45 min

MATERIAL E NECESSIDADES ESPECIAIS:
•	 Cartolinas.
•	 Marcadores de Cor.
•	 Cola.

PREPARAÇÃO:
Espalhe 4 mesas pela sala, ponha cadeiras à volta das mesas e ponha em cada mesa um 
flipchart no centro e marcadores de cor.

NÚMERO DE PARTICIPANTES:
De 10 a 15 participantes.

PARTE CONCETUAL:
Cultura é uma palavra que usamos todos os dias nas nossas profissões, mas o que a cultura 
significa realmente? Através deste exercício, encorajamos os participantes a refletir sobre a 
complexidade da cultura.

As representações mais recorrentes da cultura (desenhos) mostram árvores, o mundo, as 
pessoas etc. Todos estão corretos, mas para organizar um pouco o feedback dos seus par-
ticipantes, sugerimos introduzir a metáfora de um iceberg.

Como sabe, o iceberg tem a particularidade de ter 3/4 dele debaixo d‘água. Convidamos o 
participante a refletir sobre quais componentes da cultura estão na parte visível 1/3 do ice-
berg e quais estão na parte invisível.

Este exercício ajuda-nos a introduzir o que normalmente vemos, a parte visual da diversida-
de, mas que não fazemos o exercício de ir abaixo para procurar os valores (parte oculta do 
iceberg) que o apoiam.

Quando enfrentamos um choque cultural, encontramo-nos com a „alteridade“. Este choque 
acontece no nível superior do iceberg e o que propomos é levar essa experiência e conver-
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tê-la em experiência de aprendizagem sobre nós mesmos, sobre as nossas zonas sensíveis 
e depois explorar o referencial cultural do outro.

Isso também nos permite introduzir o conceito de interculturalidade da seguinte forma: A 
abordagem intercultural deseja incentivar a presença, no mesmo espaço, de pessoas com 
diversos valores e origens culturais, a fim de facilitar o encontro. A partir desta encruzilhada, 
abre-se um novo caminho; com base no reconhecimento, horizontalidade, troca, comuni-
cação e negociação.

INSTRUÇÕES PARA O/A FACILITADOR/A:
1. Crie grupos pequenos de 4 participantes, convide-os a sentar à volta da mesa.
2. Discutam juntos “o que é cultura”, neste ponto não precisam concordar na definição de 
	 cultura, apenas fazer um brainstorming juntos.
3. Agora colocam-se todas as trocas de ideias no papel. Por favor, faça uma representação 
	 do que é a cultura. Pode desenhar, fazer símbolos, pense numa forma de representar a 
	 cultura e a sua discussão.
4. Apresentação de cada grupo e debriefing juntos.

DICAS PARA O FACILITADOR:
Quando terminar o debriefing com o grupo use o PowerPoint para apresentar definições, 
mecanismos e componentes da cultura (por favor, encontre-o como um anexo).
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2.2.4. DESCONSTRUÇÃO DE ESTEREÓTIPOS DE GÉNERO

PALAVRAS-CHAVE: 
Estereótipos; Género; Estereótipos e Typing de Género; Papeis de Género; Relações de 
Género.

OBJETIVOS:
•	 Ajudar os participantes a perceber como os estereótipos de género influenciam a vida das
	 pessoas e fazer com que tomem consciência das relações de género nas suas próprias 
	 vidas.
•	 Compreender o papel e processo de género de typing numa idade jovem e como isto 
	 influência a vida adulta.
•	 Ter consciência do fato de o género ser uma construção social que pode ser mudada 
	 através da aprendizagem das suas próprias experiências pessoais e das experiências 
	 pessoais dos outros.
•	 Iniciar e facilitar processos de educação comunitária.

TEMPO NECESSÁRIO:
1 h 30 min

MATERIAL E NECESSIDADES ESPECIAIS:
•	 Cartolina.
•	 Marcadores de cor.
•	 Canetas.

PREPARAÇÃO:
Prepare todos os materiais para a atividade na mesa.

Certifique-se de que a sala de formação é grande o suficiente para permitir ais participantes 
andar confortavelmente. Disponha algumas mesas de forma circular com cadeiras à volta 
para que os participantes possam trabalhar em grupos pequenos.

Disponha o espaço de forma circular para facilitar as apresentações no final. Prepare a lista 
de perguntas, separadamente num flipchart, a serem discutidas em cada sessão para que 
os participantes consigam consultá-las durante a sessão.

NÚMERO DE PARTICIPANTES:
De 10 a 15 participantes.

PARTE CONCETUAL:
Para lider esta sessão, necessita ler “Desenvolvimento de um curriculum para Facilitadores 
de Educação Comunitária” capítulo II/b. Abordagens de género, papeis de género e diversi-
dade nas aprendizagens ao longo da vida.
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Para estar preparado para esta sessão é recomendada a leitura e consciêncialização do 
conteúdo das definições relacionados com género, presentes no glossário.

INSTRUÇÕES PARA O/A FACILITADOR/A:
1.	 Introdução do facilitador sobre o papel dos estereótipos na vida das pessoas, como os
	 estereótipos de género são construídos e como influenciam as escolhas da vida pessoal.
2.	 Divida os participantes em 3 grupos de trabalho. Peça-lhes para refletir sobre a vida das 
	 suas avós, mães e a sua própria vida, concentrando-se nas seguintes questões:
	 a)	 Observaram alguma mudança entre os papéis que as suas avós desempenharam
		  comparando com as suas mães? Que restrições permaneceram as mesmas?
	 b)	 Que mudanças vêem nas suas próprias vidas comparando com as condições enfren-
		  tadas pelas suas avós e mães?
	 c)	 Como foram estas mudanças possíveis? Quais foram os fatores que as influencia-
		  ram?
3.	 Estas reflexões (de 3 a 5 tópicos) devem ser escritas em um flip-chart de cada grupo e
	 apresentadas em plenário.
4.	 Escreva as semelhanças e diferenças num flip-chart.
5.	 Depois, divida os participantes em 3 grupos de trabalho novamente. Peça-lhes que
	 compartilhem a sua experiência em relação às expectativas nas suas comunidades para
	 rapazes e raparigas, concentrando-se nas seguintes questões:
	 a)	 Na sua comunidade o que é esperado dos rapazes?
	 b)	 Na sua comunidade o que é esperado das raparigas?
	 c)	 Na sua comunidade, o que mudou nos últimos anos em relação ao que se espera de	
		  rapazes e raparigas?
1.	 Estas reflexões (de 3 a 5 tópicos) devem ser escritas num flip-chart de cada grupo e 
	 apresentadas em plenário.
2.	 Escreva as semelhanças e diferenças num flip-chart.

DICAS PARA OS/AS FACILITADORES/AS:
Resuma os resultados, enfatizando que género é uma construção social, que pode e muda 
com o tempo. É um processo longo e gradual. Mudanças nas relações de género e ordem 
resultam do empoderamento pessoal e coletivo das mulheres através da conscientização, 
educação, independência económica acompanhada pela transformação de estruturas e in-
stituições (família, comunidade, estado) que controlam recursos e processos de tomada de 
decisão e dependem da situação política e económica geral da sociedade.

Seja claro nas instruções do exercício, explicite que os participantes não são obrigados a 
partilhar experiências pessoais sensíveis, apenas comparar experiências e os resultados de 
três gerações de mulheres nas suas famílias, por exemplo. „a minha avó era analfabeta, mas 
eu formei-me no ensino médio“; „a minha avó não tinha o direito de votar“, etc.

Para obter melhores resultados, você pode aconselhar os participantes a dividir o exercício 
com base numa indicação adicional, como sexo, idade, etnia ou origem cultural.
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FEEDBACK/AVALIAÇÃO DOS PARTICIPANTES: 
O feedback contém discussão sobre as seguintes questões:
•	 Identifica casos de preconceitos e discriminação de género que estão ligados às suas
	 expectativas?
•	 Pode destacar as mudanças que possivelmente ocorreram mais recentemente em re
	 lação às expectativas relacionadas ao género?

OBSERVAÇÕES:
Adaptado de:
https://www.care.org/sites/default/files/documents/Gender%20Equity%20and%20Diversi-
ty%20Module%204.pdf
http://www.academia.edu/2764201/Teacher_Training_Modules_that_address_gender_issu-
es_and_promote_Gender_Equality
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3.	 Relações de Igualdade e estruturas em mudança 

3.1. Introdução: 

Como o Instituto Europeu para a Igualdade de Género (EIGE) define no seu thesaurus: Igu-
aldade não significa que mulheres e homens se tornarão iguais, mas que os direitos, res-
ponsabilidades e oportunidades das mulheres e dos homens não dependerão do facto de 
nascerem do sexo feminino ou masculino. A igualdade de género implica que os interesses, 
necessidades e prioridades das mulheres e homens sejam levados em consideração, recon-
hecendo assim a diversidade de diferentes grupos de mulheres e homens. A igualdade entre 
mulheres e homens é vista como uma questão de direitos humanos e como pré-condição 
para um indicador de desenvolvimento sustentável centrado nas pessoas.

Com base em diferentes fatores como sexo, idade, origem étnica, religião ou orientação 
sexual, às vezes as pessoas são excluídas das oportunidades e do processo de tomada 
de decisão nas suas comunidades. O trabalho dos FECs é inevitavelmente enfrentar estas 
desigualdades, nomeadamente através do trabalho comunitário.

Os FECs são as pessoas mais importantes para iniciar discussões sobre igualdade. Precisa 
de estar preparado para organizar atividades de capacitação de membros da comunidade 
para enfrentar e superar opressões e envolver os membros da comunidade no planeamento 
da mudança em favor da igualdade de género.

Por isso, criamos o presente módulo para ajudá-lo e dar-lhe exemplos de como trabalhar na 
inclusão e na co-criação de melhores oportunidades para acesso igualitário de mulheres e 
homens, rapazes e raparigas aos recursos dentro das suas comunidades.

Gostaríamos de partilhar alguns métodos práticos testados para iniciar as discussões sobre 
as causas profundas das relações desiguais e considerar as necessidades e realidades de 
todos os membros da comunidade. Nesta fase inicial, queremos propor-lhe que pense em 
elementos-chave como local e tempo para organizar as suas atividades com os membros 
da comunidade e analisar o espaço urbano e a mobilidade a partir de uma perspectiva de 
género.

Propomos métodos simples para recolher informações sobre o ambiente em que homens e 
mulheres, raparigas e rapazes vivem na sua comunidade, até que ponto isso provoca desi-
gualdades na vida quotidiana, onde são os lugares seguros para mulheres e homens e como 
a igualdade de proteção pode ser assegurada. As atividades também ajudarão a discutir a 
participação de mulheres e homens no processo de tomada de decisão e nas formas de 
superar obstáculos estruturais e comportamentais.
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3.2. Activities:

3.2.1. DÁ UM PASSO À FRENTE

PALAVRAS-CHAVE: 
Interseccionalidade; Descriminação; Exclusão; Privilégios.

OBJETIVOS:
•	 Sensibilizar para a interseccionalidade e desigualdade de oportunidades.
•	 Compreenda como género e outros fatores de discriminação se reforçam mutuamente.
•	 Desenvolver a imaginação e habilidades de pensamento crítico.
•	 Incentivar a empatia.

TEMPO NECESSÁRIO:
1 h

MATERIAL E NECESSIDADES ESPECIAIS:
•	 Uma linha desenhada no chão.
•	 Cartas com as descrições dos papeis.

PREPARAÇÃO:
Certifique-se de que a sala de treino é grande o suficiente para permitir que os participantes 
caminhem confortavelmente.

Analise a lista de „situações e eventos“ e adapte-os de acordo com o grupo. Faça com que 
haja uma carta para cada participante.

Copie a folha (adaptada) à mão ou faça uma fotocópia, cortando e dobrando as tiras de 
papel.

NÚMERO DE PARTICIPANTES:
De 10 a 15 participantes.

PARTE CONCETUAL:
Somos todos iguais, mas algumas pessoas são mais iguais que outras. Nesta atividade, os 
participantes passam pela experiência de ser outra pessoa e dão passos em frente de acor-
do com suas oportunidades na vida.

O género é uma construção social que divide a humanidade e estabelece as normas para o 
poder económico, social e político. Nas nossas cidades, poder e acesso a direitos sociais e 
políticos não são os mesmos para todos.
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INSTRUÇÕES PARA O/A FACILITADOR/A: 
1.	 Todos os participantes sentam-se num círculo.
2.	 Peça aos participantes para tirar uma carta do chapéu. Peça-lhes para guardar a carta e 
	 que não a mostrem a ninguém. A carta vai ser o seu papel durante a atividade.
3.	 Convide os participantes a ler a sua carta e peça-lhes para começar a entrar no seu pa-
	 pel, pensando como seria. Para os ajudar, leia as seguintes questões e deixe que os 
	 participantes reflitam nas respostas para que possam construir o passado e o presente 
	 das suas personagens.
4.	 Questões:
	 a) Como foi a sua infância? Que tipo de casa teve? Que tipo de jogos jogou? O que é que 
		  o seu pai e mãe faziam?
	 b) Como é o seu quotidiano agora? Onde vive? O que faz de manhã, à tarde e à noite?
	 c) Que tipo de vida tem? Quanto ganha por mês?
	 d) O que faz no sei tempo livre? O que faz nas férias?
	 e) O que o motiva e do que é que tem medo?
5.	 Peça aos participantes para se alinharem uns ao lado dos outros (como numa fila) e peça 
	 silêncio absoluto. Pode colocar música relaxante para criar uma atmosfera de reflexão.
6.	 Explique que vai ler uma série de situações e eventos. Os participantes vão refletir sobre 
	 cada situação apresentada. Se acharem que a sua personagem se identifica com a pro-
	 posta, dão um passo em frente. De forma, contrária não se devem mexer.
7.	 Leia uma situação de cada vez de forma pausada para que os participantes tenham tem-
	 po de refletir e avaliar a sua posição em relação à situação apresentada.
8.	 Cartões:
	 a)	 É uma mulher de 69 anos reformada.
	 b) 	É uma mulher de 57 anos desempregada e à procura de trabalho.
	 c) 	É uma mulher que anda de cadeira de rodas e de meia idade.
	 d) 	É uma mulher de 32 anos CEO de uma grande empresa.
	 e) 	É uma mulher de 18 anos activista de esquerda e de um partido político ecologista.
	 f) 	 É uma mulher trangender de 42 anos e vive com o seu irmão.
	 g)	 É uma mulher Senegalesa de 53 anos com 3 filhas adolescentes.
	 h) 	É uma Lésbica de 27 anos que vive com a sua mulher e filha de 3 anos.
	 i) 	 É uma mulher Francesa, mãe solteira com dois trabalhos.
	 j) 	 É uma mulher cigana jovem que vive com a sua família.
	 k) 	 É uma mulher Muçulmana praticante que vive em X.
	 l) 	 É uma mulher com 30 anos, divorciaa, com duas crianlas.
	 m) É uma mulher com descendência Africana com dois filhos e sem trabalho.
	 n) 	É uma mulher com 30 anos de nacionalidade Alemã com diversidade funcional.
	 o) 	É um toxicodependente com 25 anos que vive na rua.
	 p) 	É uma mulher Chinesa com uma grande empresa e com 30 anos de idade.
	 q) 	É uma prostitute com 35 anos que tem HIV.
	 r) 	 É uma mulher Brasileira com 5 filhos que ganha apenas 600 € por mês.
	 s) 	 É uma mulher Espanhola de 28 anos com dois cursos superiors e um mestrado, pro-
		  cura trabalho na Europa.
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	 t)	 É uma mulher de 50 anos de origem Marroquina que tem uma descapacidade física 
		  e não tem trabalho.
11. Questões:
	 a) 	 Tem uma economia estável?
	 b) 	Tem uma casa com tudo o necessário?
	 c) 	Sente que é respeitada pela sociedade?
	 d)	 Sente que tem Liberdade de expressão?
	 e)	 Consegue entender as notícias que lê no jornal?
	 f) 	 Consegue pagar as contas da eletricidade, gás (entre outras) da sua casa?
	 g) 	Tem Seguro social e medico?
	 h) 	Consegue facilmente um trabalho para o qual tem qualificações?
	 i) 	 Alguma vez se sentiu descriminada?
	 j) 	 Tem acesso a algum tipo de educação e formação?
	 k) 	 Consegue estudar mesmo se não tiver recursos?
	 l) 	 Consegue beijar a pessoa que ama na rua e sentir-se Seguro?
	 m)	Pode vestir qualquer coisa que goste e quer?
	 n) 	Sente-se stressado por todas as responsabilidades que tem?
	 o) 	Consegue ir a algum evento cultural pago?
	 p) 	A sua família é um suporte para si?
	 q) 	Consegue planear férias uma vez por ano?
	 r) 	 Tem acesso gratuito a internet, etc.?
	 s) 	 Tem acesso a serviços legais?
	 t) 	 Pode casar com a pessoa que quer?
	 u) 	Tem recursos para usar transportes públicos todos os dias?
	 v) 	 Consegue ir jantar a um restaurant a cada dois meses?
	 w) 	Preocupa-se sobre o future dos seus filhos?
	 x) 	 Tem ajuda em casa?
	 y) 	 Tem tempo suficiente para aproveitar a sua vida professional e pessoal?

DICAS PARA OS/AS FACILITADORES/AS:
No início, na fase da imaginação, alguns participantes podem dizer que sabem pouco sobre 
a vida da pessoa que devem representar. Diga-lhes, isso não importa realmente, e que eles 
devem usar a sua imaginação, fazendo o melhor que podem.

O poder desta atividade está no impacto de realmente ver a distância a aumentar entre os
participantes, especialmente no final, quando deveria haver uma grande distância entre 
aqueles que avançavam com frequência e os que não avançavam. Para aumentar o impac-
to, é importante que ajuste os papéis para refletir as realidades da própria vida dos partici-
pantes. Ao fazer isso, certifiquese de adaptar as funções de modo a que apenas um número 
mínimo de pessoas possa dar passos adiante (ou seja, responder „sim“). Isso também se 
aplica se você tiver um grupo grande e tiver que criar mais funções.
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Durante o debriefing e avaliação, é importante explorar como os participantes sabiam sobre 
a personagem cujo papel eles tinham que desempenhar. Foi através da experiência pessoal 
ou através de outras fontes de informação (notícias, livros e piadas?). Eles têm a certeza 
de que as informações e as imagens que eles têm dos personagens são confiáveis? Desta 
forma, pode apresentar como os estereótipos e o preconceito funcionam.

Esta actividade é particularmente relevante para estabelecer ligações entre os diferentes 
tipos de direitos (civis / políticos e sociais / económicos / culturais) e o acesso a eles. É 
importante que os participantes reflitam sobre como diferentes aspectos de identidades e 
fundamentos de discriminação se cruzam entre si, reforçam uns aos outros, criam vantagem 
ou desvantagem em termos de acesso a direitos e oportunidades.

FEEDBACK/AVALIAÇÃO DOS PARTICIPANTES:
•	 Pergunte aos participantes como se sentiram em relação à atividade. De seguida, comen-
	 te as questões abordadas e as aprendizagens que estas trouxeram:
•	 Como se sentiu quando deu um passo à frente (ou não)?
•	 Para aqueles que deram um passo à frente, quando começaram a reparar que outras 
	 pessoas estavam a dar vários passos à frente?
•	 Alguém sentiu que houve momentos onde os Direitos Humanos Básicos não foram res-
	 peitados?
•	 Alguém pode adivinhar quais sãos os papeis das outras pessoas? (Deixe os participantes 
	 revelar os seus papeis nesta parte da análise).
•	 Foi fácil ou díficil representar os diferentes papeis?
•	 Como imaginaram a pessoa que estavam a representar?
•	 Pensa que este exercício é de alguma forma um espelho da sociedade?
•	 Que Direitos Humanos estavam em jogo para cada personagem?
•	 Pensou sobre género quando imaginou a sua personagem? Foi algo que tomou peso na 
	 decisão de dar ou não um passo à frente?
•	 Pensou sobre outros fatores? O que foi mais importante no momento em que pensava 
	 sobre dar um passo à frente ou não dar?
•	 Alguém pode dizer que os seus Direitos Humanos não foram respeitados ou que não 
	 tiveram acesso a eles?
•	 Que passos podem ser dados na sociedade para lidar com desigualdades?

OBSERVAÇÕES:
Adaptado de:
Compass
http://www.eycb.coe.int/compass/en/pdf/2_38.pdf
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3.2.2. VAMOS FAZER UM MAPA DE GÉNERO DA NOSSA COMUNIDADE

PALAVRAS-CHAVE: 
Comunidades; Acesso a recursos sociais de homens e mulheres; Planeamento urbano; Pro-
cessos de decisão; Poder das mulheres e homens nas comunidades.

OBJETIVOS:
•	 Recolher informação relativa ao género nas comunidades.
•	 Compreender as comunidades e o método de mapeamento de recursos sociais.
•	 Criar um mapa que aplica as relações de desigualdade de género em comunidades e dá 
	 luz a intervenções possíveis e necessárias para a inclusão e igualdade.

TEMPO NECESSÁRIO:
2 horas

MATERIAL E NECESSIDADES ESPECIAI:
•	 Folhas.
•	 Folha com mapa de género. (Encontre como anexo)
•	 Marcadores ou lápis.

PREPARAÇÃO:
Prepare todos os materiais para a atividade. Certifique-se de que a sala de treino é grande 
o suficiente para permitir que os participantes caminhem confortavelmente. Disponha algu-
mas mesas de forma circular com cadeiras ao redor para os participantes trabalharem em 
pequenos grupos.

Organize o espaço de forma circular para facilitar as apresentações. Prepare a lista de per-
guntas a serem discutidas para cada sessão separadamente num flipchart, para que os 
participantes possam consultá-las durante a discussão.

NÚMERO DE PARTICIPANTES:
De 10 a 15 participantes.

PARTE CONCETUAL:
O mapeamento de género é um método simples que evidencia as desigualdades existentes 
entre mulheres e homens no acesso aos recursos sociais e económicos da comunidade e 
padrões comportamentais predominantes.

Esta atividade é projetada para facilitar uma discussão sobre o acesso igual à educação 
para rapazes e raparigas numa comunidade, mas pode ser modificada e usada também 
para provocar discussões sobre outras desigualdades de género no acesso e uso de recur-
sos sociais e económicos nas comunidades e no processo de tomada de decisão.
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INSTRUÇÕES PARA O FACILITADOR: 
1.	 Divida os participantes em 3 grupos pequenos.
2.	 Peça aos grupos para trabalhar juntos e para desenhar um mapa da sua comunidade- a 
	 área em que vivem, estudam e trabalham. Isto pode ser feito em papel com marcadores 
	 ou lápis.
3.	 Faça com que incluam item como os seguintes:
	 a)	 Paisagen- montanhas, Colinas, florestas, rios, lagos, etc.
	 b)	 Transportes – ruas pequenas e grandes, autocarros, estações de comboio, zonas 
		  portuárias etc.
	 c)	 Casas, fontes de água e instalações de saneamento.
	 d)	 Escolas.
	 e)	 Edifícios religiosos.
	 f)	 Locais onde a comunidade trabalha e se reúne - mercados, fábricas, etc.
	 g)	 Quaisquer outros edifícios / locais relevantes para a comunidade.
4. Se trabalha com uma comunidade mais pequena, pode pedir aos participantes que adi-
	 cionem para cada família no mapa quantos rapazes e raparigas estão na idade escolar e 
	 onde moram. Faça os participantes desenharem no mapa as casas, o número, o sexo e 
	 a idade das crianças que moram lá.
5.	 Se aplicar o método para discutir outras desigualdades de género, pode pedir-lhes que 
	 marquem lugares, onde mulheres ou homens costumam ir, meios de transporte que nor
	 malmente usam, lugares onde homens e mulheres na sua maioria trabalham e se reúnem.
6.	 Depois de os participantes concluírem os seus mapas, facilite uma discussão para reunir 
	 mais informações. Considere os aspectos sociais e comportamentais relacionados ao 
	 género ao desenvolver as suas perguntas. Possíveis questões de discussão em caso de 
	 frequência escolar de rapazes e raparigas podem incluir:
	 a)	 Quantas escolas existem na comunidade?
	 b)	 Onde estão situadas as escolas?
	 c)	 Quais são os números aproximados de rapazes e raparigas da comunidade que vão 
		  para a escola?
	 d)	 Em que bairros/ famílias vivem essas crianças?
	 e)	 Onde é que vivem as crianças que não vão à escola regularmente? Quantos são ra-
		  pazes e quantos são raparigas?
	 f)	 Existe uma ligação entre género, status social, idade ou religião e o número de cri-
		  anças que vão ou não vão para a escola?
	 g)	 As raparigas e os rapazes sentem-se seguros no caminho para a escola? Se não, por 
		  quê?
	 h)	 Existem valores, crenças que explicam isso? Os padrões residenciais são diferentes 
		  nas áreas que estão em melhor situação, em comparação com aqueles que não 
		  estão?
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Para outras discussões sobre acesso a recursos ou tomada de decisão, pode fazer pergun-
tas como:
	 a) 	Onde os homens e mulheres trabalham na sua comunidade?
	 b) 	Quantos homens e mulheres estão envolvidos nos órgãos de tomada de decisão na 
		  suacomunidade?
	 c) 	Onde homens e mulheres passam tempos de lazer? Com que frequência?
	 d) 	Quem acompanha as crianças no caminho para a escola? Que tipo de transporte os 
		  pais usam para isso?
	 e)	 Quem fornece a comida na sua comunidade? De onde vem?
	 f) 	 Quais são os lugares onde homens e mulheres /rapazes e raparigas se sentem segu-
		  ros? Onde não estão seguros?
5. Quando todos os grupos completarem o exercício, reconstrua o(s) mapa(s) no papel, se
	 necessário, usando vários adesivos coloridos para identificar claramente os problemas.
6.	 Com base nisso, tente resumir com a ajuda dos participantes, os principais obstáculos 
	 evidentes, relacionados ao meio ambiente, mas também aos comportamentos na comu-
	 nidade.

DICAS PARA OS/AS FACILITADORES/AS:
Pode adaptar e adicionar muitas outras questões, dependendo do que quer aprender sobre 
o meio ambiente, onde homens e mulheres vivem e quais são as suas necessidades e obstá-
culos para participar na vida social/ económica/ cultural da comunidade e nos processos de 
tomada de decisão. As perguntas dependerão muito do problema que deseja abordar e das 
informações que precisa aprender com os próprios membros da comunidade em relação ao 
acesso e participação de mulheres e homens.

Em alguns casos, os FECs podem necessitar criar mapas separados com grupos de mulhe-
res e homens. Isso ajuda a mostrar as perspectivas de género do mapa social. Se decidir ter 
grupos em comum, preste atenção àquelas perguntas que foram respondidas principalmen-
te por um sexo versus outro, que domina a conversa, e como os participantes pressionam e 
argumentam pelos seus interesses particulares durante o mapeamento.

FEEDBACK/AVALIAÇÃO DOS PARTICIPANTES:
Peça feedback e explicação dos mapas dos grupos com uma base igualitária. Tente incluir 
todos os participantes nos debates.

OBSERVAÇÕES:
Adaptado de:
The Gender and Strategy on Social and Behavioural Change Communication Implementati-
on Kit (USAID, May 2016), dedicated to integrating gender into social and behaviour change 
communication. Disponível online em: http://sbccimplementationkits.org/gender/wpcontent/
uploads/sites/7/2016/03/Activity-2.2_Mapping-the-Community-and-Social-Resources.pdf
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Desenhado por Center of Women’s Studies and Policies (CWSP)

The Gender Mapping Approach is well explained by the materials from the URBACT Gen-
der Equal Cities workshop. Veja os recuros e melhores práticas em: http://urbact.eu/gen-
der-sensitive-public-spaceplacemaking-and-spatial-justice-through-perspective-gender
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3.2.3.	 COMO ORGANIZAR MELHOR FORMAÇÕES E EVENTOS PARA GRUPOS DE 				 
	 FOCO–TEMPO, ESPAÇO E GÉNERO

PALAVRAS-CHAVE:
Mulheres e raparigas ciganas e refugiadas; local e tempo para organização de eventos e 
formação de uma perspetiva de género.

OBJETIVOS:
•	 Aumentar a atenção dos FECs para a importância de onde e quando podem organizar
	 formações/ reuniões/ atividades.
•	 Criar hábitos e capacitar os FECs para reexaminar situações específicas, necessidades 
	 e preferências por um lugar/ espaço e tempo para a realização a formação/ atividades 
	 para os seus grupos-alvo.
•	 Aumentar a atenção para os obstáculos que existem num determinado espaço público 
	 (cidade, vila, bairro, campo de refugiados) que pode impedir a participação de mulheres 
	 e raparigas e dificultar o acesso à educação, saúde/ terapia etc.
•	 Prestar atenção ao momento mais adequado para a realização da formação ou outras 
	 atividades para mulheres e meninas, para que elas sejam relaxadas e concentradas ao 
	 máximo e colocadas numa situação que as predisponha a ouvir e aprender.

TEMPO NECESSÁRIO:
1 h 30 min

MATERIAL E NECESSIDADES ESPECIAIS:
•	 Cartolina.
•	 Marcadores de cores.

PREPARAÇÃO:
Prepare sala, grande o suficiente para dividir os participantes em dois grupos de forma a 
que possam trabalhar e discutir com conforto.

NÚMERO DE PARTICIPANTES:
De 10 a 15 participantes.

PARTE CONCETUAL:
O exercício baseia-se numa discussão que incide sobre alguns temas-chave da reflexão,
nomeadamente:

•	 As dificuldades mais comuns no trabalho com mulheres ciganas/ migrantes/ refugiadas 
	 na organização de formação ou outras atividades para elas.
•	 O processo de identificação dos participantes e motivação destes noutra atividade de 
	 formação/reunião.
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•	 What should be considered when organizing training/meeting with vulnerable women of 
	 migrant/refugee or Roma origin.
•	 Abordagens para atrair e reter mulheres em formação/ reuniões/ discussões/ atividades
	 terapêuticas.
•	 O que deve ser considerado ao organizar a formação/ reunião com mulheres vulneráveis 
	 de migrantes/ refugiadas ou de origem cigana.

INSTRUÇÕES PARA O/A FACILITADOR/A:
1.	 O grupo divide-se em dois, colocando-se como tarefa dois estudos de caso separados.
2.	 O FEC introduz o caso A:
	 Estudo de Caso. A: É um formador/ facilitador de „Nutrição Saudável para Crianças de 0 
	 a 3 Anos de idade“ para jovens mães da comunidade cigana. A sua tarefa é ter dois dias 
	 de formação e ter um mínimo de 15 mulheres formadas. A formação terá lugar numa ci-
	 dade grande com vários bairros de Ciganos. Faça um plano de ação para atrair 15 jovens 
	 mães para participar numa formação de dois dias.
3.	 Elementos para serem incluidos no Plano de Ação:
	 a)	 Uma abordagem para identificar os participantes.
	 b)	 Definir um prazo de dois dias.
	 c)	 Local.
	 d)	 Materiais necessários e meios técnicos de formação.
3.	 O FEC introduz o caso B:
	 Caso de Estudo B: É um assistente social num centro de integração de refugiados. Tra
	 balha com mulheres de diferentes comunidades, algumas delas são de comunidades 
	 muçulmanas muito tradicionais e usam véu. Todos eles residem no centro de refugiados 
	 há muito tempo, aguardando os seus documentos de status de refugiados. Mas o tempo 
	 passa muito devagar, alguns deles ficam deprimidos e a tensão e os conflitos começam 
	 a surgir com muita frequência. Tem a ideia de organizar um workshop de dança terapêuti
	 ca para mulheres.
5.	 Proponha um plano de ação para tornar a sua ideia uma realidade. Possíveis elementos 
	 do plano podem incluir:
	 a)	 Abordagens para atrair diferentes grupos de mulheres, residentes no centro de integ-
		  ração de refugiados.
	 b)	 Definir um cronograma para o workshop de dança.
	 c) 	 Escolha um lugar.
	 d) 	 Planear logística e recursos financeiros, se necessário.
7.	 Apresentação de decisões de caso: Cada grupo escolhe um representante e faz uma 
	 apresentação. A seguir, é apresentada uma análise das tarefas apresentadas pelo facili-
	 tador, com foco em:
	 a)	 A importância de definir uma localização e um espaço para as atividades: o local 
		  onde convidamos os participantes das comunidades ciganas ou refugiadas é extre-
		  mamente importante e depende das necessidades e situações das mulheres e da sua 
		  proximidade aos locais da sua vida quotidiana. Às vezes as mulheres precisam de um 
		  espaço, onde possam sentir-se seguras e confortáveis para participar.
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	 b)	 É importante ter informações preliminares sobre o que as comunidades ciganas vivem 
		  em cada local (elas também podem ser de subgrupos diferentes, que lutam entre si e 
		  isso pode criar tensões). O mesmo também é relevante para algumas das comunida-
		  des de refugiados, reunidos para esperar juntos nos centros de integração de refugi-
		  ados. Algumas subcomunidades podem diferir fortemente em relação à religião, práti-
		  cas culturais e religiosas e crenças, relações de género na família, etc.
	 c)	 É sempre importante explorar os lugares que estão próximos aos bairros, centros de
		  refugiados e garantir que estes sejam seguros para as mulheres - lugares onde as 
		  mulheres podem sentir-se livres (não perturbadas por homens desconhecidos no caso 
		  das refugiadas muçulmanas no centro de refugiados); Também é importante que o 
		  espaço seja atraente e agradável, não associado a nada negativo (por exemplo, luga-
		  res onde se reúnem viciados em drogas, dealers, pessoas agressivas, comunidades 
		  em dificuldades, etc.).
	 d)	 A importância de determinar a hora e o prazo certos para as atividades: tenha em 
		  mente a vida quotidiana e os hábitos dos participantes. Por exemplo, se estão livres 
		  de manhã, porque as crianças estão na escola/ creche, é o momento certo para orga-
		  nizar as atividades; se as mulheres estão livres depois das 17:00, quando há alguém 
		  para deixar as crianças, então deve preferir esse tempo para fazer as atividades; nos 
		  meses de verão (especialmente nas aldeias) as mulheres ciganas estão ocupadas com 
		  o trabalho sazonal e muitas vezes estão ausentes de casa durante todo o dia, então é 
		  importante investigar quais são os dias livres das mulheres (fim de semana ou outro); 
		  Os meses de verão são muito difíceis de organizar grandes reuniões com toda a co-
		  munidade cigana, porque geralmente trabalham fora de casa. Se está a trabalhar numa 
		  comunidade cigana evangélica, é importante ter tempo para reuniões comunitárias 
		  com o pastor e reuniões na igreja evangélica, etc.

DICAS PARA OS/AS FACILITADORES/AS:
Dê aos participantes tempo para se expressarem. Alguns participantes precisarão de mais 
tempo, para que possa orientá-los com algumas perguntas sobre o processo de identifi-
cação dos locais e horários certos para organizar os seus eventos.

FEEDBACK/AVALIAÇÃO DOS PARTICIPANTES:
Ao resumir o exercício, os participantes identificam as três questões mais importantes (re-
lacionadas com o tempo e o espaço) que considerariam no futuro ao organizar reuniões na 
comunidade de ciganos/ refugiados. Escute 2-3 participantes do grupo em plenário para 
confirmar que eles entenderam bem o objetivo e a mensagem do exercício.

OBSERVAÇÕES:
Adaptado de:
Os casos para discussão são inspirados pelo trabalho prático dos FECs com a comunidade 
cigana na Bulgária, bem como pelas entrevistas com os FECs na Bulgária, que foram anali-
sados no relatório nacional búlgaro: “Género e perspectiva cultural na educação de adultos 
e trabalho comunitário na Bulgária“. Para mais informações, consulte a Pág. 25:
http://equalspace.eu/wp-content/uploads/2018/08/NatRep_Bulgarian_ENG_digital-003.pdf
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3.2.4. ANÁLISE DE GÉNERO NAS ORGANIZAÇÕES

PALAVRAS-CHAVE: 
Estrutura de Género; Análise de Género; Desigualdades; Tornar a desigualdade visível.

OBJETIVOS:
•	 Conhecer o instrumento analítico.
•	 Dê os primeiros passos na aplicação do instrumento.

TEMPO NECESSÁRIO:
1 h 30 min

MATERIAL E NECESSIDADES ESPECIAIS:
•	 Cartolina.
•	 Marcadores de cor.
•	 Cola.

PREPARAÇÃO:
Prepare todos os materiais para a atividade. Certifique-se de ter uma sala de formação gran-
de o suficiente para permitir que os participantes desenhem confortavelmente. Condicione 
uma mesa com cadeiras para que todos os membros do grupo possam aceder ao trabalho 
e contribuir para a tarefa. Prepare o espaço de forma circular para facilitar a apresentação 
depois.

NÚMERO DE PARTICIPANTES:
De 10 a 15 participantes.

PARTE CONCETUAL:
Por análise de género, entendemos a consideração da própria organização sob a perspectiva 
elacionada ao género (por exemplo, em termos de estruturas ou culturas „femininas“ e „mas-
culinas“). Essa mudança de perspectiva permite uma nova visão da sua própria organização 
e relações efetivas de género. É o primeiro passo de um processo de integração de género. 

Leia com atenção os capítulos II. /B. e II. /C. do currículo.

INSTRUÇÕES PARA O/A FACILITADOR/A:
1.	Faça uma breve introdução sobre género e organização para o grupo. Enfatize a im-
	 portância de uma perspectiva de género para analisar as organizações.
2.	Em primeiro lugar, tem que analisar o status quo em relação ao género de sua instituição. 
	 A análise de género é o ponto de partida para a incorporação da perspectiva de género. 
	 Antes do início dos processos de cooperação, quaisquer decisões são tomadas e planos 
	 são delineados, a situação de igualdade de género num determinado contexto deve ser 
	 analisada e os resultados esperados devem ser identificados.
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3.	 A Análise de género destaca as diferenças entre mulheres e raparigas e entre estas e 
	 homens e rapazes em termos da sua distribuição relativa de recursos, oportunidades, 
	 restrições e poder num dado contexto. Realizar uma análise de género permite-nos 
	 desenvolver respostas mais adequadas para remediar as desigualdades baseadas em 
	 género e atender às necessidades de diferentes grupos populacionais. O objetivo geral 
	 da integração de género é incluir a igualdade de género em todas as etapas e níveis da 
	 organização. Como dito anteriormente, o primeiro passo é analisar o status quo da orga-
	 nização, ao nível de:
	 a)	 História Institucional.
	 b)	 Cultura Organizacional.
	 c)	 Trabalho Profissional.
4.	 Apresentar uma diretriz para analisar organizações:
	 a)	 Como surgiu a organização?
	 b)	 Quem a fundou?
	 c)	 Que objetivos foram definidos a quando a sua fundação?
	 d)	 A que interesses é dada prioridade?
	 e)	 Quem são os grupos-alvo/ clientes da organização?
	 f)	 Vê os diferentes interesses de mulheres e homens com questões e tarefas técnicas?4.
		  Presentation as organizational culture:

	 Descreva os objetivos, valores-chave e padrões da organização, por exemplo: orien-
	 tações para o futuro, promoção de carreira, orientação para a família.
	 a)	 Existe igualdade nos objetivos?
	 b) 	Existe um equilibrio entre homens e mulheres (ex. na hierarquia, nas decisões etc.)
	 c) 	Os níveis de chefia e tomada de decisão são um objetivo?
	 d) 	A organização é forte em termos de desempenho??
	 e) 	Vê diferenças nos valores e normas entre homens e mulheres nas diferentes organi-
		  zações?
	 f)	 Existem diferenças de género no uso dos seus produtos/ ofertas? Se sim, sabe qual 
		  a razão para tal?
5.	 Apresentação como trabalho professional:
	 a)	 Quem está a trabalhar na organização? (% de homens e mulheres).
	 b)	 Existem diferenças de género no trabalho?
	 c)	 Existem diferenças de género na hierarquia?
	 d)	 Sabe qual é o salário das mulheres e homens na sua instituição? Existem diferenças?
	 e)	 Vê diferenças entre mulheres e homens relativamente às horas de trabalho?
	 f)	 As mulheres e os homens têm as mesmas oportunidades de carreira profissional?
	 g)	 As mulheres e homens têm as mesmas oportunidades de acesso a formação?
	 h)	 Que serviços levam ao reconhecimento, e quais levam a promoções no trabalho?
	 i)	 Que serviços não recebem reconhecimento?
6.	 Faça 4 grupos de trabalho. Em cada grupo de trabalho, cada participante faz uma breve
	 descrição sobre a organização para a qual trabalha. Depois disso, o grupo escolhe uma 
	 das instituições que foram apresentadas para que seja analisada.
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7.	 Nos grupos de trabalho oriente as perguntas focando-se no seguinte:
	 a)	 História institucional sob uma perspetiva de género.
	 b)	 Cultura organizacional sob uma perspetiva de género (objetivos/valores/pontos prin-
		  cipais, metodologias, didático, productos, participantes/clientes).
	 c)	 Trabalho profissional (empregados).
8.	 Apresentação no plenário dos resultados do trabalho.
9.	 Escreve as semelhanças e diferenças num flip chart.
10.	Discuta as seguintes questões:
	 a)	 Em que direção gostaria de uma mudança na sua organização?
	 b)	 Qual seria a marca de uma organização democrática em relação ao género?

DICAS PARA OS/AS FACILITADORES/AS:
Planeie tempo suficiente para esta atividade e a sua análise.

Existe uma tendência nos grupos de trabalho para aprofundar um tópico e perder a per-
spectiva relacionada ao género. Guie os grupos cuidadosamente através deste processo: 
Dizemos que é importante “aprender a ver com os óculos de género”.

Ao trabalhar em grupos homogéneos relativamente ao género, é importante prestar atenção 
na moderação de que as diferenças de abordagem ou de resultados destes grupos não são 
nominalmente positivas ou negativas unilateralmente e, portanto, atribuições e estereótipos 
de género são novamente estabelecidos. É importante fazer referência a género.

FEEDBACK/AVALIAÇÃO DOS PARTICIPANTES:
Durante o feedback as seguintes questões serão discutidas:
•	 Acha que o gender mainstreaming é uma boa estratégia para fazer com que as dife-
	 renças de género sejam óbvias?
•	 Acha que pode utilizar esta estratégia no seu trabalho?
•	 Aprendeu algo de novo?

OBSERVAÇÕES:
Adaptado de:
https://eige.europa.eu/gender-mainstreaming/what-is-gender-mainstreaming
https://www.sida.se/contentassets/a3f08692e731475db106fdf84f2fb9bd/gender-tool-ana-
lysis.pdf
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4.	 Interseccionalidade 

4.1. Introdução: 

Neste capítulo, vamos concentrar-nos na questão do potencial específico da intersecci-
onalidade para a educação de adultos. Discutiremos as seguintes questões: Que opções 
para pensamentos e ações abrem a perspectiva da interseccionalidade para a educação de 
adultos e para a educação comunitária, e como a discriminação pode ser evitada? Neste 
módulo, convidamo-lo a pensar sobre o que significa interseccionalidade, onde vê a inter-
seccionalidade e quais as consequências, como a interseccionalidade pode ser analisada 
na educação de adultos, se também existem recursos no campo da interseccionalidade e 
quais são as atitudes pedagógicas intersetoriais imporantes?

A interseccionalidade é entendida com um significado em que categorias sociais como gé-
nero, etnia, nação ou classe não podem ser conceitualizadas isoladamente umas das outras, 
mas devem ser analisadas em termos das suas “entrelaços” ou “interseções”. Perspectivas 
aditivas devem ser superadas enfocando a interação simultânea das desigualdades sociais. 
Não é, portanto, apenas sobre a consideração de várias categorias sociais, mas também 
sobre a análise das suas interações.

Vamos aprofundar um pouco mais para entender o termo da interseccionalidade: O conceito 
de interseccionalidade tem a sua origem na teoria feminista e anti-racista. O termo inter-
seccionalidade vem do advogado norte-americano Kimberley Crenshaw, que o introduziu 
no final dos anos 80 para capturar a experiência específica de discriminação das mulheres 
negras. As mulheres negras, ao contrário das mulheres brancas, não são apenas desfavor-
ecidas como mulheres, mas também como negras. E esses negros não só estão em des-
vantagem como homens negros como negros, mas também como mulheres. As mulheres 
negras, portanto, têm uma combinação muito especial de desvantagens que podem ser 
efetivas em diferentes contextos. Outros exemplos são, por exemplo, mulheres migrantes, 
que sofrem discriminação por causa do seu status de migrante e por serem mulheres.

Quando olhamos para os grupos, também descobrimos uma rede de linhas diferentes que 
geralmente codecidem sobre poder/ privilégio ou não-privilégio/ supressão. Diferentes situ-
ações podem dividir o grupo em diferentes grupos de poder (por exemplo, classe escolar: 
jogar futebol - as meninas são discriminadas; classe escolar: viagens internacionais - cri-
anças socialmente mais fracas são discriminadas). A interseccionalidade está comprometida 
com a tradição da teoria feminista. O foco crítico nas relações de poder, no entanto, também 
representa as diferenças como recursos positivos. Levar em conta as interdependências ca-
tegóricas pode impedir que alguém seja colocado numa categoria (por exemplo, deficiente, 
mulher, migrante ou homossexual). Isto não se refere apenas ao contexto de grupos discri-
minados ou dominados, mas também ao contexto de potenciais ou recursos de “(grupo) 
específicos”. Em vez disso, o foco é direcionado ao fato de que as dimensões individuais
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da diversidade estão interligadas de muitas maneiras e que somos todos membros ou as-
sociados múltiplos.

A interseccionalidade também coloca os conceitos de identidade, mudando identidades 
e poder para entender a vida das pessoas. Identidade é algo que se preocupa como as 
mulheres migrantes percebem a sua identidade em instituições tradicionais de educação 
de adultos. Elas sentem-se frequentemente marginalizados ou como “peixe fora de água” 
como resultado do seu género, etnia ou classe.

No entanto, embora a intersetorialidade como perspectiva tenha sido desenvolvida de forma 
frutífera e seja cada vez mais comum na investigação em ciências sociais, bem como na 
investigação em educação de forma mais geral, tais perspectivas são bastante limitadas na 
educação de adultos.

Vamos manter o foco na abordagem interseccional e nas atitudes pedagógicas interseccio-
nais. O importante aqui é que não tratamos de resumir algumas desigualdades sociais, mas 
de interligar e interagir diferentes categorias. A interseccionalidade é, portanto, a partida para 
a categorização total, o desfoque dos limites. A percepção de complexidades é foco aqui.

A perspectiva interseccional concentra-se na heterogeneidade, bem como na desigualdade 
social. Explora oportunidades e desafios no campo da educação e reflete o perigo dos este-
reótipos e a fixação da diferença. Abordagens pedagógicas interseccionais focam diferentes 
categorias sociais e as relações de desigualdade e poder associadas (especialmente no 
sistema de educação de adultos, na instituição de educação de adultos e nas suas próprias 
lições). A perspectiva intersetorial pode ser utilizada como uma estratégia e uma ferramen-
ta analítica no campo pedagógico para questionar e desconstruir atribuições e para tornar 
mecanismos de demarcação e normalização na ação pedagógica e nos seus contextos 
(societais, institucionais e situacionais) visíveis e viáveis.

Atitudes pedagógicas interseccionais importantes:
•	 Afastar-se da visão diferenciada dos „outros“. O foco deve ser a construção do „estran-
	 ho/outro“, bem como as condições estruturais e sociais são abordadas. É importante que 
	 esteja ciente de que “o dono” e do “outro/ o estranho” é sempre uma construção social, 
	 que é influenciada por muitas condições estruturais e sociais.
•	 A pedagogia interseccional não deve ter uma perspectiva sobre os déficits pessoais de 
	 uma pessoa, mas ver a sua diversidade como um recurso.
•	 Ao mesmo tempo, a pedagogia interseccional deve ter um olhar crítico sobre identidades 
	 e afiliações, a fim de evitar/ reduzir a inclusão e exclusão, que limitam ou impedem as 
	 liberdades/escolhas pessoais.
•	 A pedagogia interseccional deve ser projetada para criticar a identidade. Isso significa 
	 que uma pessoa não está comprometida com as características/ categorias individuais 
	 (ou mais) e é vista como uma verdade inalterável. A identidade pode ser entendida como 
	 uma opção estratégica e fluida.
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•	 A perspectiva pedagógica intersetorial busca estabelecer uma conexão entre estruturas e
	 situações subjetivas da vida e, por isso, requer um tratamento reflexivo e historicizante 
	 das categorias.
•	 Também é importante que, como instrutor e educador, tenha diferentes perspectivas. 
	 Portanto, seria uma vantagem se a sua equipa também represente diferentes realidades 
	 da vida. A visibilidade da diversidade e tolerância vivida é um sinal importante. Um vídeo 
	 como instrodução: https://www.youtube.com/watch?v=w6dnj2IyYjE
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4.2. Atividades:

4.2.1. 2 CROCODILOS AZUIS E UMA LACUNA NO SISTEMA

PALAVRAS-CHAVE:
Interseccionalidade; Discriminação múltipla; Auto-organização; Estratégias de mudança.

OBJETIVOS:
•	 Introdução ao tópico da interseccionalidade.
•	 Consolidação/ concretização do tópico.
•	 Discriminação múltipla e violência estrutural.

TEMPO NECESSÁRIO:
1 h 30 min

MATERIAL E NECESSIDADES ESPECIAIS:
•	 Projetor.
•	 Ecrã.
•	 Acesso à Internet.
•	 Filme:
	 http://portalintersektionalitaet.de/forumpraxis/methodenpool/intersektionalitaet/2012/
	 blaue-krokodile/

PREPARAÇÃO:
Sugerimos duas maneiras para trabalhar com o filme. A primeira opção usa o filme como 
um gancho para desenvolver as suas próprias histórias sobre múltiplas discriminações e 
estratégias contra estas. A segunda opção trabalha com os conteúdos oferecidos no filme 
e deve ser entendida como uma discussão estruturada.

NÚMERO DE PARTICIPANTES:
De 10 a 15 participantes.

PARTE CONCETUAL:
O filme pode ser usado como uma introdução para aprofundar os temas de discriminação e 
violência estrutural. Este método pode servir para estimular uma discussão aberta. Também 
é possível seguir as questões aqui propostas. Se quiser combinar as experiências individu-
ais com os temas do filme, certifique-se de que a atmosfera da conversa seja a mais ade-
quada possível, caracterizada pela escuta e interação respeituosa.

Se os participantes não quiserem compartilhar as suas próprias experiências, também é 
possível reunir exemplos dos quais você ouviu falar ou descrever situações que tenha ob-
servado.
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INSTRUÇÕES PARA O/A FACILITADOR/A:
1.	 Na primeira parte, veja o filme com o grupo até depois do acidente (min 1:39). Se dese-
	 jar, duas vezes.
2.	 Pergunte aos participantes o que viram e deixe-os descrever a cena. Há mamíferos e 
	 répteis, os crocodilos estão entre os últimos. Existem diferentes mamíferos coloridos e 
	 répteis que são feridos. Os répteis verdes e vermelhos são levados pela ambulância os 
	 mamíferos azuis também. Apenas para o réptil azul, não existe ambulância.
3.	 Pergunte como a cena do filme poderia continuar. Em pequenos grupos, sequências 
	 diferentes podem ser desenvolvidas e apresentadas na frente do grupo como pequenas 
	 peças. Ou os participantes brincam com os animais, ou são feitos de papel ou de pla-
	 sticina. As cenas também podem ser filmadas, se desejado.
4.	 Na segunda parte, veja o filme com o grupo até ao final. Se desejar, duas vezes.
5.	 Recolha as primeiras impressões: pergunte o que os participantes espontaneamente 
	 têm a dizer sobre o filme, que impressões têm, o que notaram. Esclareça as perguntas 
	 („Os crocodilos são répteis“? „Sim“.) E deixe claro que este não é um filme sobre o sis-
	 tema de saúde.
6.	 Análise estruturada: Quais são os principais tópicos do filme? Recolha os tópicos men-
	 cionados num flip chart. Perguntas que não poderam ser esclarecidas também devem 
	 ser escritas separadamente e verificadas no final. Talvez o filme possa ser exibido pela 
	 terceira vez.
7.	 Decida em que tópicos deseja concentrar-se e selecione as perguntas correspondentes 
	 dos blocos de tópicos abaixo mencionados, discuta-os em grandes grupos ou em pe-
	 quenos grupos.
8.	 Fale com o grupo sobre discriminação:
	 a)	 O que significa para os crocodilos que ninguém os ajuda?
	 b) 	Por que os répteis vermelhos e verdes são tratados e não os azuis? Isso é justo?
	 c) 	Se não, o que seria justo? (O que os participantes considerariam justo?)
	 d) 	Se já viu o filme na íntegra, pode repetir as soluções do filme ou desenvolver as suas
		  próprias idéias.
9.	 Fale com o grupo sobre auto-organização:
	 a)	 Faz sentido abrir uma ambulância para répteis azuis?
	 b) 	Se sim porque? Se não, por que não? Que problemas podem ocorrer quando os 
		  crocodilos tentam fazer algo como o „Ambulatório de Répteis Azuis“?
	 c)	 Como se pode lidar com estes problemas?
	 d)	 Que exemplos existem para grupos que uniram forças para se defenderem contra a 
		  sua própria discriminação? (A luta das mulheres pelos direitos eleitorais e civis; o 
		  movimento de mulheres; o movimento gay e lésbico; o Movimento Americano dos 
		  Direitos Civis Negros, etc. Histórias adicionais podem ser trazidas aqui para tornar 
		  visíveis as lutas dos grupos desfavorecidos).
10.	 Fale com o grupo sobre interseccionalidade:
	 a)	 O que significa o helicóptero da interseccionalidade?
	 b)	 O helicóptero da interseccionalidade pode ajudar os crocodilos? Se sim como?
	 c)	 Depara-se com exemplos da sua vida quotidiana em que um helicóptero da intersec-
		  cionalidade poderia ajudar a resolver problemas?
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11.	Converse com o grupo sobre as questões gerais e específicas:
	 a)	 Que diferenças existem em ter um serviço geral como o helicóptero, em vez de 
		  muitas ambulâncias diferentes?
	 b)	 Que pros e contras podemos encontrar num e noutro?
	 c)	 Os crocodilos azuis prefeririam ter tratamento específico em vez de apoio geral?
	 d)	 Na sociedade em que mora atualmente, pode imaginar uma situação na qual um 
		  serviço de suporte geral é mais útil do que várias organizações de apoio?
12.	Fale com o grupo sobre as consequências:
	 a)	 Há uma cena no filme onde podemos ver vários pequenos ícones ligados a uma gra-
		  de de metal.
	 b)	 O que significam os símbolos na grade??
	 c)	 Pensa em mais categorias pelas quais as pessoas são influenciadas?
	 d)	 Como é influenciado por categorias? O que significa „muitas categorias sob-
		  repõem-se a outras“?
	 e) Acha que as categorias são importantes? Por quê? Por que não?

DICAS PARA OS/AS FACILITADOR/ES:
Pode apresentar as seguintes questões:
•	 O que é surpreendente no simbolismo da cor do filme? (O helicóptero é branco com uma 
	 fina linha de cor do arco-íris. Não é apenas a cor branca de muitas ambulâncias, mas é 
	 também a cor da pele das pessoas que, muitas vezes de maneira exploradora e arrogan-
	 te, submetem pessoas negras e pessoas de cor ao trabalho forçado, maus-tratos e as-
	 sassinatos. Ainda hoje, as consequências do colonialismo podem ser vistas em muitos 
	 níveis A bandeira arco-íris é um símbolo do movimento gay. Além disso, tais bandeiras 
	 também podem ser vistas com a inscrição „Paz“. Se fossemos filmar o filme novamente, 
	 o helicóptero teria uma cor diferente do branco.)
•	 O que o título do filme significa? O que é „o sistema“? O que se entende por „lacuna“?
•	 O que significa „pensamento simples“ e porque eles não ajudam? Qual é a mensagem 
	 principal do filme?
•	 Teve novas ideias durante a discussão?
•	 Pense com os participantes sobre o que foi discutido e se isso significa algo para eles: 
	 Acha que o conteúdo do filme é relevante para sua vida quotidiana?

Reveja as perguntas que recolheu no começo e tente encontrar respostas ou apenas decida 
que as perguntas podem ser deixadas em aberto. Certifique-se de que todas as pessoas 
tenham a oportunidade de discutir os tópicos que são importantes para cada uma delas.

FEEDBACK/AVALIAÇÃO DOS PARTICIPANTES:
Discuta no feedback as seguintes questões:
•	 Como se sentiu na atividade?
•	 Em que situações se sente como o crocodile azul?
•	 Qual é a melhor solução para si próprio?
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OBSERVAÇÕES:
Adaptado de:
„Two Blue Crocodiles [...] Theorie_Praxis- Eine Frage der Verkehrsregelung?“ Susanne Lum-
merding
https://www.genderopen.de/bitstream/handle/25595/262/Lummerding_Two%20blue%20
crocodiles.pdf?sequence=3&isAllowed=y 

4.2.2. ULTRAPASSAR OPRESSÕES

PALAVRAS-CHAVE: 
Movimento do indivíduo para a sociedade; dinâmica de poder.

OBJETIVOS:
•	 Aumente a consciência sobre as opressões do grupo com o qual estamos a trabalhar.
•	 Encontre soluções creativas em grupos.
•	 Empoderamento.

TEMPO NECESSÁRIO:
3 h

MATERIAL E NECESSIDADES ESPECIAIS:
•	 Sala de formação grande.

PREPARAÇÃO:
É recomendado ler o IO2.

É necessário ler o capítulo III do Currículo sobre metodologia principalmente sobre Augusto 
Boal e o teatro do oprimido.

NÚMERO DE PARTICIPANTES:
De 10 a 15 participantes.

PARTE CONCETUAL:
Esta técnica visa fornecer ferramentas de emancipação e autonomia da pessoa, compreen-
der o seu ambiente e agir para modificá-lo- no espaço ficcional teatral - e assim delinear 
transformações da sociedade.

É uma questão de passar da história singular para o problema social através de uma jornada 
que mobiliza sensações, o corpo, as memórias, os sonhos e o intelecto. É sobre construir a 
sua mente e a sua vontade. O método, portanto, permite que aqueles que perderam a con-
fiança na sua capacidade de criar e pensar para restaurar as suas habilidades, para acessar 
a conceituação e criação.
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INSTRUÇÕES PARA O/A FACILITADOR/A:
1.	 Peça aos participantes que discutam em pequenos grupos sobre situações difíceis que 
	 tiveram que enfrentar no passado, onde se sentiram impotentes (não importa, neste está-
	 gio, como lidaram com a situação).
2.	 Depois de todos partilharem em pequenos grupos, convide-os para o próximo passo: 
	 Escolha uma das situações que compartilhou e transforme-a numa cena curta de impro-
	 visação. Pode usar o material que quiser”.
3.	 Dê-lhes de 10 a 15 minutos para preparar a cena e depois reorganize o espaço com um 
	 “palco” e um público.
4.	 Antes da performance, apresente-se como o Coringa, você será o elo entre o palco e os
	 espectadores. (Lembre-se que no fórum todos têm um papel ativo até mesmo o público, 
	 eles tornam-se espectadores). Envolva o público na performance, pergunte se estão 
	 prontos e depois digam todos juntos “1, 2, 3 Ação”.
5.	 Quando a cena acabar, os atores permanecem no palco e o Coringa, perguntará ao 
	 público se este compreendeu o que era a cena, se compreendeu, pergunte-lhes se re-
	 conhecem que o que aconteceu no palco também pode acontecer no quotidiano. Se a 
	 resposta for sim, pode começar a trabalhar com a cena.
6.	 Pergunte ao público as seguintes questões:
	 a)	 Quem é o protagonista da cena?
	 b)	 Identifique se o protagonista da história tem aliados ou inimigos na cena.
	 c)	 Substituição.
7.	 Pergunte ao público se o protagonista poderia fazer algo diferente para mudar a situ-
	 ação, para tentar melhorá-la. Quando alguém do público responder, pare de falar e con-
	 vide-o para o palco para tentar essa ideia. Este espectador-ator substituirá o protago-
	 nista do momento-chave da peça e fará a sua proposta. Nós não podemos controlar os 
	 outros, o único personagem que podemos substituir é o protagonista, não o resto dos 
	 personagens. Quando um espetador/ator faz a sua proposta, o resto dos personagens 
	 ficam livres para reagir à nova proposta e para demonstrar como se sentem. A proposta 
	 pode mudar a cena, ou não, cabe ao resto dos atores decidir o que sentem como correto.
8.	 Repita o mesmo procesimento e convide outros para contribuir com as suas propostas.
9.	 Antes de encerrar o fórum e convidar o próximo grupo a mostrar sua cena, informe-se 
	 sobre os aprendizagens da proposta, o que podemos fazer de diferente na próxima vez? 
	 Lembre-se também de que o Teatro Forum está aquí para permitir que todos se expres-
	 sem, realmente ouçam suas vozes, enfrentem medos e opressões e invertam o poder em 
	 cena.

DICAS PARA O/A FACILITADOR/A:
Recomendamos fazer este exercício na última sessão, quando os participantes se conhece-
rem melhor e o grupo estiver consolidado.

Nós o encorajamos a trabalhar não apenas em uma substituição, mas também a explorar 
outras dimensões como sentimentos e pensamentos do protagonista. Isso pode ajudar a
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uma melhor compreensão da cena, pois as dinâmicas sociais são complexas e, quanto mais 
as exploramos, mais as compreendemos.

FEEDBACK/AVALIAÇÃO DOS PARTICIPANTES:
Sempre peça feedback os/as participantes

OBSERVAÇÕES:
Adaptado desde:
http://elaninterculturel.com/wp-content/uploads/2017/11/FOTEL_Handbook_french-1-1.pdf
https://www.youtube.com/watch?v=WyCNPH878JA&feature=youtu.be



W W W . E Q U A L S P A C E . E U

63

4.2.3. ESTUDO DE CASO 1: MÃO CIGANA QUER VOLTAR À ESCOLA

PALAVRAS-CHAVE: 
Género; Diversidade; Mulheres e meninas ciganas; Acesso à educação; Casamentos pre-
coces; Meninas que abandonam o ensino; Tradições.

OBJETIVOS:
•	 Apresentar à CEF uma história real e uma situação real sobre os alunos que abandona-
	 ram o ensino fundamental e discutir possibilidades práticas para superar o problema.
•	 Compreender melhor as tradições da comunidade cigana e a posição desigual de mul-
	 heres e meninas.
•	 Melhorando o entendimento do CEF sobre como trabalhar com meninas e mulheres que
	 desejam mudar sua situação e usar suas histórias como uma mensagem para a comun-
	 idade.

TEMPO NECESSÁRIO:
1 h 30 min

MATERIAL E NECESSIDADES ESPECIAIS:
•	 Cartão.
•	 Marcadores de cores.

PREPARAÇÃO:
Prepare uma sala grande o suficiente para dividir os participantes em 2 grupos menores 
para discussão. Em seguida, a sala precisa ser reorganizada para reunir todos os participan-
tes em torno de um flipchart.

NÚMERO DE PARTICIPANTES:
Desde 10 a 15 participantes.

PARTE CONCETUAL:
A discussão se concentrará em:
•	 Meninas ciganas e a sua posição desigual na comunidade.
•	 Estudantes no início do casamento que abandonaram a comunidade cigana e as possi-
	 bilidades de continuar á educação para meninas.
•	 Como criar mensagens eficazes, na comunidade cigana: boas práticas e abordagens.

INSTRUÇÕES PARA O/A FACILITADOR/A:
O CEF apresenta um estudo de caso real:
	 Zina vive no bairro cigano muito pobre, um dos maiores guetos com cerca de 30 000 
	 pessoas vivendo lá. Ser menina neste bairro cigano não é fácil. As meninas saem da es-
	 cola mais cedo do que os meninos - quando têm de 12 a 13 anos e, na maioria dos 
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	 casos, essa decisão é tomada pelos pais. O medo de que alguém possa „roubar“ sua 
	 filha e casar com ela é real e essas tentativas e práticas não são incomuns. Como re-
	 sultado, não existe uma garota solteira, formada no ensino médio no bairro que Zina 
	 conheça. Normalmente, os meninos da escola de pós-graduação do bairro, embora al-
	 guns também se casem muito jovens. As meninas nunca voltam à escola após o casa-
	 mento para concluir seus estudos. Eles cuidam das crianças e da casa e nunca têm tem-
	 po para fazer isso.

	 Zina agora tem 18 anos, mãe de dois filhos - sua filha tem 5 anos e seu filho tem 3 anos. 
	 Quando Zina tinha 13 anos, se apaixonou por um menino, ficou grávida e os pais deci-
	 diram que “os mais novos” deveria se casar. Zina estava na 7ª série na época. Ela era boa 
	 em estudos e tinha excelentes notas - no entanto, não conseguiu terminar a sétima série.

	 Alguns anos atrás, o marido de Zina a deixou. Agora ela é uma mãe solteira com 2 filhos
	 pequenos. A jovem mãe precisa de conselhos sobre como voltar à escola. Ela precisa se 
	 formar pelo menos na 8ª série porque quer se tornar alfaiate e fornecer à comida da 
	 família. O Bureau do Trabalho oferece cursos profissionais para alfaiates, mas à exigên-
	 cia é à 8ª série.

O CEF separa os participantes em 2 grupos e dá-lhes as seguintes tarefas:
	 a)	 Oferecer possíveis etapas para resolver o caso.
	 b)	 Formular mensagens positivas para meninas / mulheres ciganas; Pais ciganos; esco-
		  las e instituições locais baseadas na história.
	 c)	 Identificar quem são os agentes diretos e indiretos que podem influenciar essas mul-
		  heres e como elas podem contribuir para melhorar a situação da educação das 
		  meninas ciganas.
	 d)	 Fazer uma lista deles e descrever as funções de cada agente.
	 e)	 Formular três lições principais de aprendizado com base na história.

4.	 Cada grupo apresenta as respostas.
5.	 Após as apresentações, o/a facilitador/a dá alguns exemplos para possíveis mensa-
	 genschave para meninas / meninos da comunidade, recuperados pelas entrevistas 
	 com as pessoas da comunidade de Zina:
	 a)	 Mensagem 1 (Zina, 18 anos): Se apenas uma menina solteira se formar no ensino mé-
		  dio, os habitantes do meu bairro cigano dificilmente entenderão isso, mas se formos 
		  mais, a comunidade entenderá a importância da educação e avaliará que nossos es-
		  forços merecem seja respeitado. Dessa forma, a comunidade começará à apoiar e 
		  respeitar o desejo da menina de ser educada. Acredito que um dia em nossa vizin-
		  hança haverá mais meninas educadas. O fato de as meninas se tornarem mães cedo 
		  não deve impedi-las de terminar a escola, porque elas também têm sonhos e querem 
		  trabalhar.
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	 a)	 Mensagem 2 (Bozhidar - amiga de Zina): considero que as meninas do nosso bairro 
		  estão em uma situação muito difícil do que os meninos. Não gosto da tradição ciga-
		  na que diz que a menina deve ser obrigatoriamente „justa“ quando se casar. Pesso-
		  almente, eu não escolheria minha futura esposa de acordo com esse critério. Isso 
		  não tem importância para mim. Minha esposa deve ser boa e devemos amar um ao 
		  outro.
	 b)	 Aprendizado chave 1: A abordagem bem-sucedida para trabalhar com meninas que 
		  não frequentam a escola e que são mães jovens já é trabalhar com diretores e pro-
		  fessores de escolas que oferecem formas individuais de educação. É importante 
		  manter conversas com pais e professores para encontrar as formas mais adequadas 
		  para continuar a educação desses jovens e garantir sustentabilidade e conforto rela-
		  tivo ao aluno. O apoio em nome de professores, diretores e instituições de ensino, 
		  em geral, é crucial. O estabelecimento de uma relação duradoura entre professor e 
		  aluno é uma garantia de sucesso. Na Bulgária, as formas de educação disponíveis 
		  nesses casos são limitadas e devem ser desenvolvidas como formas alternativas de 
		  educação para alunos que abandonaram o sistema educacional, mas que gostariam 
		  de voltar.
	 a)	 Aprendizagem-chave 2: Outra abordagem bem-sucedida para trabalhar com alunos 
		  que não frequentaram à escola ou deixaram à escola mais cedo é apresentar os jo-
		  vens bemsucedidos dos alunos que poderiam ser bons exemplos a seguir. É import-
		  ante que esses jovens ciganos instruídos estejam próximos da comunidade, con-
		  heçam a comunidade e tenham vivido em condições semelhantes às crianças e jo-
		  vens do bairro, para que possam convencê-los de que é possível ser educado, tra-
		  balhar, ter oportunidades de desenvolvimento e uma vida melhor.
	 b)	 Aprendizado chave 3: Atrair a família e os pais, especialmente nos casos de mães 
		  jovens, é crucial. Devemos realizar reuniões individuais; devemos trabalhar em sua 
		  motivação e convencer toda a família da importância da educação. Esses esforços 
		  devem ser permanentes; fazem parte do processo de devolução dos jovens ciganos 
		  à escola e devem fazer parte de cada programa voltado para a prevenção do aban-
		  dono escolar.

OBSERVAÇÕES:
O estudo de caso foi inspirado no trabalho prático comunitário com meninas ciganas na 
Bulgária, mas poderia ser usado em qualquer outro país, onde o caso seria relevante para o 
trabalho nas comunidades ciganas.
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4.2.4. ESTUDO DE CASO 2: JOVEM IMIGRANTE QUER ESTUDAR

PALAVRAS-CHAVE: 
Juventude; Migrantes; Minorias; Conhecimento; Estratégia; Discriminação.

OBJETIVOS:
•	 Promover a observação e o conhecimento sobre várias situações de discriminação e 
	 exclusão social.
•	 Entenda os problemas que existem em diferentes culturas.
•	 Aprenda as melhores maneiras de resolver os problemas que possam existir em uma
	 comunidade.

TEMPO NECESSÁRIO:
1 h

MATERIAL E NECESSIDADES ESPECIAIS:
•	 Canetas.
•	 Folhas papel A4.

PREPARAÇÃO:
Prepare folhas de papel separadas para cada grupo em mesas diferentes. Certifique-se de 
que a sala de formação seja grande o suficiente para permitir que os participantes andem 
confortavelmente. Mostre algumas mesas de maneira circular com cadeiras para os partici-
pantes trabalharem.

NÚMERO DE PARTICIPANTES:
Desde 10 a 15 participantes.

PARTE CONCETUAL:
As meninas do bairro, descendentes de migrantes, apresentam alto índice de reprovação 
escolar e alto índice de gestações na adolescência, além de registros de violência no na-
moro. 
O acesso à educação é limitado, as escolas locais têm uma alta taxa de reprovação, a mai-
oria habitada por migrantes de terceira geração (um termo que deveria ter caído em desu-
so, porque há pouca ou nenhuma relação com a comunidade de origem) e comunidades 
ciganas.

A comunidade tem um grande impacto sobre as meninas, porque decide se elas podem ter 
acesso à educação ou não e se podem participar ativamente de sua comunidade.

As famílias apoiam a estrita divisão dos papéis de género para mulheres e homens. As mul
heres são predominantemente donas de casa e cuidadoras.
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INSTRUÇÕES PARA O/A FACILITADOR/A:
1.	 O CEF deve separar o grupo em pequenos grupos (3 a 4 pessoas).
2.	 Os grupos estão espalhados pela sala para que tenham espaço para escrever e falar
	 confortavelmente.
2.	 O CEF fornece a cada grupo um caso que eles devem analisar. O caso é o seguinte:

	 Situação: os moradores das periferias sempre viajam por muito mais tempo e muito 
	 mais para chegar ao centro da cidade. Especialmente os moradores da margem sul que, 
	 para chegar a Lisboa, precisam atravessar a ponte, de barco ou de trem. Estas rotas são 
	 comuns e já fazem parte do dia-a-dia das pessoas, uma vez que essas periferias costu-
	 mam ser ‚dormitórios‘ onde dormem e passam apenas os fins de semana, trabalhando e 
	 estudando durante a semana em Lisboa. Nas periferias, ainda existem distritos, onde 
	 vive grande parte da população. Essas pessoas são privadas economicamente e, port-
	 anto, precisam morar em moradias sociais. Os jovens de um bairro específico de Alma-
	 da, Laranjeiro, precisam levar três ou quatro transportes diferentes, além de percorrer 
	 longas distâncias, para poder trabalhar e / ou estudar em Lisboa, onde está localizada a 
	 maioria das Universidades da Região.
	 Os distritos habitacionais têm uma tipologia étnica muito específica, contendo uma gran-
	 de maioria da comunidade cigana, além de PALOP e migrantes afrodescendentes, que 
	 muitas vezes criam fugas, promovendo situações de violência, mau desempenho escolar 
	 e desigualdade de oportunidades.

Caso: Ruth, uma migrante de terceira geração, nascida em Lisboa, criada em Laranjeiro,
tem 20 anos e mora com a mãe e três irmãs no bairro onde foi criada. Ela sempre sonhou
em estudar em uma universidade, já que ninguém em sua família havia chegado tão longe
na educação.

Ruth pôde estudar, mesmo sendo à irmã mais velha e tendo ajudado na casa e tendo um
emprego de meio período, conseguiu garantir notas muito boas que lhe permitiram ingressar 
na prestigiada faculdade de arquitetura de Lisboa.
Toda a família estava muito feliz por ela, à escola do bairro também estava muito feliz e o 
centro comunitário (onde Ruth cresceu) e a própria Ruth.
Eles perceberam em casa que algumas mudanças seriam necessárias para que Ruth pu-
desse conciliar a faculdade com seu trabalho de meio período e cuidar de suas irmãs mais 
novas. Eles eram pequenos e sua mãe trabalhava três turnos.
Para continuar ajudando em casa, Ruth precisou conciliar não apenas o trabalho de meio 
período que tinha, mas também a universidade.
Então ela percebeu que o horário das aulas na universidade seria reduzido, era possível as-
sistir a maioria das aulas e chegar pontualmente, não apenas para trabalhar em meio perío-
do, mas também em casa para cuidar das irmãs.
Apesar de todas essas dificuldades, Ruth ainda lidou com mais uma. Suas horas na universi-
dade eram pós-trabalho (noturnas), o que fez com que Ruth se mudasse tarde da noite, e ela
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oi abordado várias vezes por homens que não apenas à atormentaram verbalmente, mesmo 
que fisicamente.
Diante dessa situação, Ruth não sabia o que fazer, porque não podia mudar os horários sem 
comprometer suas responsabilidades, mas ficava cada vez mais com medo de ir às aulas à 
noite.

1.	 O grupo deve procurar uma solução para Ruth, atendendo aos seguintes agentes: 
	 Família, Centro Comunitário e Universidade.
	 a)	 O que Ruth pode fazer para que ela não corra perigo quando vai à escola?
	 b)	 A universidade pode lidar com a solução?
	 c) 	Como pode organizar a família para dar a Ruth a oportunidade de estudar?
	 d) 	O que o Centro Comunitário pode fazer por Ruth?

DICAS PARA OS/AS FACILITATORES/AS:
Como moderador da sessão, os participantes devem ser orientados para as soluções cor-
retas e para as dúvidas que surgirem.

Podemos dar dicas de como um jovem migrante pode viver com poucos recursos, para que 
cada grupo fique na pele do protagonista. Reserve tempo para reflexão.

FEEDBACK/AVALIAÇÃO DOS PARTICIPANTES:
Como moderador da sessão, os participantes devem ser orientados para as soluções cor-
retas e para as dúvidas que surgirem.

Podemos dar dicas de como um jovem migrante pode viver com poucos recursos, para que 
cada grupo fique na pele do protagonista. Reserve tempo para reflexão.
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5.	 PAPEL DA APRENDIZAGEM AO LONGO DA VIDA 

5.1. Introdução: 

A aprendizagem ao longo da vida pode ser definida como a busca contínua de conhecimen-
to para benefício profissional ou pessoal, de forma completamente motivada. Essa maneira 
de ver o aprendizado e o desenvolvimento pode se concentrar tanto na sua vida pessoal 
quanto na profissional.

Continuamos aprendendo, usando educação informal, formal ou não formal, para sermos 
mais competentes e aumentarmos nossas habilidades diante de diferentes situações, nos 
dois campos da vida. Mas, neste capítulo, vamos nos concentrar na visão profissional.

Os alunos ao longo da vida acreditam que à educação não deve ser comprimida na juven-
tude, más que deve continuar após à escola obrigatória ou opcional e na vida profissional. 
Com tantas maneiras e tópicos diferentes para aprender, nem sempre é fácil acompanhar. 
Mas, no final, é importante continuar aprendendo sobre novos assuntos, situações e ma-
neiras de lidar com eles; à evolução de recursos e ferramentas, como tecnologia e teorias 
recentes de aprendizado; e mudanças sociais, políticas e culturais.

Para se engajar em um processo de aprendizagem ao longo da vida, é essencial que o pro-
fissional se envolva com seu próprio autodesenvolvimento e aprendizado, que estabeleça 
um cronograma para fazêlo em seu próprio tempo e que encontre a motivação para isso! 
Esse processo é fundamental para profissionais que trabalham com grupos de pessoas en-
riquecidas ou variadas em seus modos de vida, religião, valores, linguagem, motivação ... e 
em diferentes situações, como as da CEF.

A aprendizagem ao longo da vida é o processo que você realizou neste treinamento: apren-
der novas informações sobre comunidades, identidade de género, comunidades minoritá-
rias, interseccionalidade e métodos para estar mais consciente das diferenças, a riqueza 
delas e como usá-las para ser mais eficaz quando trabalhando com e para essas comuni-
dades.

Esperamos que essas atividades sejam uma maneira de você gerenciar esse processo de 
aprendizagem ao longo da vida no campo profissional e encontrar os incentivos e a moti-
vação para fazê-lo. Estamos analisando sua formação e seu passado profissional, presente 
e futuro, os obstáculos à aprendizagem ao longo da vida e seus pontos fortes para ajudá-lo 
a alcançar seu objetivo profissional.
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5.2. Atividades: 

5.2.1. ÁRVORE DA APRENDIZAGEM AO LONGO DA VIDA

PALAVRAS-CHAVE: 
Grupo; Conhecimento; Empatia; Comunicação; Habilidade; Observar.

OBJETIVOS:
•	 Reflita sobre as conquistas alcançadas.
•	 Incentive o conhecimento dos valores e qualidades positivas que alguém possui.
•	 Crie um plano estratégico para os objetivos de cada um.
•	 Reconstrua as informações adquiridas durante a formação.

TEMPO NECESSÁRIO:
1 h

MATERIAL E NECESSIDADES ESPECIAIS.
•	 Marcadores de cores
•	 Folhas de papel A3.
•	 Imprima folhas com uma árvore. (Por favor encontrá-lo como anexo).

PREPARAÇÃO:
Prepare todos os materiais para a atividade que você colocará na mesa. 

Realize à atividade em uma sala de treinamento grande o suficiente para permitir que os 
participantes trabalhem confortavelmente.

NÚMERO DE PARTICIPANTES:
De 10 de 15 participantes.

PARTE CONCEITUAL:
Com esta atividade, pode refletir sobre suas habilidades, atitudes e conhecimentos. Dessa 
forma, pode pensar sobre quais metas deseja alcançar ou quais já alcançou.

Essa reflexão é importante para permitir que as pessoas após a formação estejam cientes 
do que aprenderam e das habilidades que já possuíam.

Muitas pessoas pensam que não são formadas, porque acreditam que não possuem nenhum 
tipo de habilidade ou conhecimento. Mas, na realidade, se refletir sobre sua vida desde cri-
ança, descobrirá que existem muitos estímulos que o ajudaram a crescer e a ser uma pes-
soa que é hoje, com muitas qualidades para alcançar seus objetivos.
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INSTRUÇÕES PARA O/A FACILITADOR/A:
1.	 Explique aos participantes os objetivos da atividade.
2.	 Dê a cada um uma folha A3 e marcadores de cores.
3.	 Explique o que são partes da árvore, para que eles saibam o que precisam desenhar e 
	 escrever:
	 a) Raízes: suas origens, os valores que adquire desde à infância.
	 b) Tronco: suas habilidades e habilidades.
	 c) Ramos: são seus planos como facilitador/a, e é isso que deseja alcançar.
	 d) Folhas: são seus objetivos.
	 e) Frutas: são as conquistas adquiridas, algo que obteve e consolou.
	 f) Sol e nuvens: são tudo o que o cerca e influencia, como sua família, amigos ou colegas.
4.	 Os/as participantes desenham sua árvore.
5.	 Em seguida, o grupo discute à atividade, formando um círculo na sala de formação.
6.	 Cada participante explica como desenhou sua árvore e o que escreveu em cada parte.
7.	 Agora, cada um recebe uma folha A4 com um ramo desenhado e uma caneta esferográ-
	 fica.
8.	 Encontre um parceiro para trabalhar em pares, sobre os objetivos que eles devem ter 
	 como facilitadores da comunidade e como eles os alcançarão profissionalmente, respon-
	 dendo à estes pontos:
	 a) 	Fase de definição de metas.
	 b) 	Fase de implementação.
	 c) 	Obstáculos.
	 d) 	Opções e caminhos a seguir/ações.
9.	 Posteriormente, o grupo discute à atividade, formando um círculo na sala.

DICAS PARA OS/AS FACILITADORES/AS:
Explique claramente a atividade e quais são os objetivos específicos.

Cada participante deve escrever seus objetivos em uma folha com um ramo, sempre pen-
sando como facilitadores da comunidade, a partir do pensamento profissional.

Cada participante precisa ter espaço e tempo para pensar e refletir sobre si mesmo.

Você pode colocar um pouco de música ambiente para melhorar à atmosfera da sala e, as-
sim, os participantes ficarão mais relaxados.

FEEDBACK/AVALIAÇÃO DOS PARTICIPANTES:
No final da atividade, faremos uma „mesa redonda“ com os participantes, sentados em 
círculo, para saber sua opinião sobre à atividade e para saber como eles se sentiram se 
aprenderam algo novo. Faremos perguntas e pensaremos nos pontos positivos e negativos 
da atividade.
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OBSERVAÇÕES:
Adaptado de:
https://dulwichcentre.com.au/wp-content/uploads/2014/01/tree-of-life-community-context.
pdf

Desenho de Rede Portuguesa de Jovens 
para a Igualdade entre Homens e Mulheres 

(REDE)



W W W . E Q U A L S P A C E . E U

73

GLOSARIO: 

1.	 A comunidade como um recurso para a educação

•	 Comunidade: uma comunidade pode ser definida por vários critérios. De certa forma, 
é a natureza do que é comum a várias pessoas: a comunidade de bens, de interesses. 
Também pode ser definido por sua identidade ou por seu modo de pensar em várias 
pessoas, o que forma uma comunidade de pontos de vista. Portanto, esse grupo de pes-
soas está unido por interesses, hábitos, opiniões ou personagens comuns, comunidade 
étnica e linguística.

•	 Educação da comunidade: é um processo de intervenção que desencadeia e promove 
a participação e a auto-organização da comunidade. É caracterizada pela participação, 
empoderamento e organização de processos de auto-aprendizagem e deve ser fortale-
cida com instituições comunitárias e na sociedade civil organizada.

	 A educação comunitária deve ter como objetivo integrar novos grupos-alvo, especial-
mente as pessoas com desvantagem educacional, e seguir seus processos de aprendi-
zado. Na Educação Comunitária, é importante que os alunos escolham por si mesmos 
que conteúdo desejam aprender e que processo de aprendizagem usam. 

 	 É uma maneira de orientar uma comunidade em direção a diferentes objetivos que eles
	 estabeleceram para si mesmos.

•	 Cultura: um sistema de significado específico para um grupo ou subgrupo, que apa-
rece como valores e dá origem a regras e normas, salvas e transmitidas, usadas para 
se diferenciar das vizinhas grupos. (C. Clanet «Línterculturel, introdução às abordagens 
interculturais» em Educação e ciências humanas, Toulouse, PUM, 1990.)
A cultura em um sentido amplo é considerada como um conjunto de características dis-
tintivas, espirituais e materiais, intelectuais e afetivas, que caracterizam uma sociedade 
ou um grupo social. Inclui, além de artes e letras, estilos de vida, direitos fundamentais 
da humanidade, sistemas de valores, tradições e crenças. (Declaração da Cidade do 
México sobre Políticas Culturais)
Cada cultura traz uma resposta para a pergunta do que é verdadeiro, bonito e certo e 
como podemos nos aproximar disso. (Camilleri, C. Les conditions of l‘interculturel 1990. 
Intercultures-SIETAR).

•	 Um modelo de competência: é composto de um conjunto de habilidades, competênci-
as e conhecimentos necessários para desempenhar uma função específica. Atitude é o 
comportamento que corresponde a uma disposição psicológica.

	 •	 Conhecimento é o entendimento de informações sobre um assunto que adquire por 
		  meio de experiência ou estudo, realizado por uma pessoa ou por um grupo de pes-
	 •	 Habilidade é a capacidade de realizar bem uma atividade ou um trabalho, principal-
		  mente porque a praticou.
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2. Construção social de género, diversidade e identidade

•	 Sexo biológico: diferenças físicas e morfológicas entre um homem, uma mulher ou uma 
pessoa intersex. Essas diferenças estão relacionadas aos cromossomas, gónadas e ór-
gãos genitais e afetam as características físicas.

•	 Identidade de género: uma experiência interna que pode estar relacionada ao sexo de 
uma pessoa ou não. É um conceito de autodefinição. Nesse quadro teórico, à identidade 
de género deve ser vista como um continuum entre o conceito de mulher e homem.

•	 Expressão de género: a maneira como as pessoas escolhem expressar sua experiência 
externa de identidade de género - da maneira que elas entendem (por exemplo: nome, 
vestido, corte de cabelo, comportamento, como você interage com outras pessoas, etc.).

•	 Estereótipos de género: ideias preconcebidas sobre o que uma pessoa com um género 
específico deve ser ou fazer. Eles estão relacionados à um determinado tempo, espaço, 
cultura, religião, etc. Eles são variáveis, mutáveis e específicos dentro de uma comuni-
dade.

•	 Papéis de género: conjunto de padrões e expectativas de comportamentos aprendidos 
na sociedade, correspondentes aos diferentes géneros.

•	 Discriminação contra a mulher: qualquer distinção, exclusão ou restrição feita com 
base no sexo que tenha um efeito ou propósito de diminuir ou anular o reconhecimento, 
o gozo e o exercício das mulheres, independentemente de seu estado civil, com base na 
igualdade de homens e mulheres. mulheres, dos direitos humanos e liberdades funda-
mentais nas esferas política, económica, social, cultural, civil ou qualquer outra esfera. 
(CEDAW, 1979).

•	 Relações de género: subconjunto específico de relações sociais que une mulheres e 
homens como grupos sociais em uma comunidade específica, incluindo como o poder - 
e o acesso/controle sobre recursos - são distribuídos entre os sexos.

•	 Tipificação de género: é o processo pelo qual uma criança toma conhecimento de seu 
sexo e, portanto, se comporta de acordo com a adoção de valores e atributos de mem-
bros do sexo que eles identificam como seus. Esse processo é extremamente importante 
para o desenvolvimento social e da personalidade de uma criança, porque afeta ampla-
mente a compreensão da criança sobre o comportamento social esperado e influencia 
os julgamentos sociais.



W W W . E Q U A L S P A C E . E U

75

3. Relações de igualdade e extruturas de mudança

•	 Mapeamento de Género/Abordagem de Paisagem de Género: é uma abordagem para 
destacar estruturas de poder de género na cidade/comunidade e ter um entendimento 
integrado de inclusão, igualdade de género e desenvolvimento urbano sustentável. Essa 
abordagem leva à um melhor entendimento de que uma cidade/comunidade, para poder 
se transformar, deve desenvolver novas iniciativas e projetos com uma compreensão 
do contexto da cidade/comunidade e das estruturas de poder de género nela. Em ou-
tras palavras, responde à pergunta “Como as necessidades das mulheres, cujas vozes 
podem ser marginalizadas, que sofrem múltiplas formas de discriminação, podem ser 
ampliadas e trazidas para o design e animação do espaço público?”.

• Análise de género das organizações: O objetivo de uma análise organizacional é avaliar 
a posição atual da organização e fornecer informações sobre qual seria a maneira mais 
promissora para essa organização em particular implementar à incorporação da perspe-
tiva de género. Os resultados esperados são:

	 •	 Uma visão geral da organização fortalece e debilita à integração da igualdade de gé-
		  nero.
	 •	 As informações necessárias para identificar à estratégia mais promissora para intro-
		  duzir ou avançar à integração da perspetiva de género.

4. Interseccionalidade

•	 Interseccionalidade: entende-se por interseccionalidade que categorias sociais como 
género, etnia, nação ou classe não podem ser conceituadas isoladamente umas das 
outras, mas devem ser analisadas em termos de suas „interligações“ ou „interceções“. 
As perspetivas aditivas devem ser superadas, concentrando-se na interação simultânea 
das desigualdades sociais.

•	 Afiliações de grupo: Uma definição amplamente aceita para o termo „grupo social“ vem 
do psicólogo social Henri Tajfel, que escreve: „Podemos conceituar um grupo, nesse 
sentido, como uma coleção de indivíduos que se percebem como membros do grupo“. 
mesma categoria social, tenha uma conexão emocional com essa auto-organização co-
mum e obtenha um certo consenso social sobre à avaliação e associação do grupo. É 
importante estar ciente de que cada um de nós se sente parte de mais de um grupo.

•	 Teatro fórum: é um tipo de teatro criado pelo praticante inovador e influente Augusto 
Boal, uma das técnicas sob o termo guarda-chuva de Teatro do Oprimido (TO). Isso se 
refere ao envolvimento de espetadores que influenciam e se envolvem com a performan-
ce como espetadores e atores, denominados “atores-espectadores”, com o poder de 
parar e mudar a performance. Como parte do TO, as questões tratadas no Fórum Teatro 
estão frequentemente relacionadas a áreas da justiça social, com o objetivo de explorar 
soluções para à opressão presentes na apresentação.
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•	 Abordagem intersetorial: à abordagem intersetorial é representada como uma estrutu-
ra analítica que tenta identificar como os sistemas de poder interligados afetam aque-
les que são mais marginalizados na sociedade. Essa abordagem considera que várias 
formas de estratificação social, como género, classe, raça, orientação sexual, idade, 
religião, credo e deficiência, não existem separadamente uma da outra, mas são entre-
laçadas. 

•	 Atitudes pedagógicas intersetoriais: Atitudes pedagógicas intersetoriais, respetiva-
mente A Pedagogia Interseccional explora as melhores práticas para o ensino e apren-
dizado eficazes sobre interceções de identidade, conforme informado pela teoria inter-
setorial.

5. Papel da aprendizagem ao longo da vida

•	 Aprendizagem ao longo da vida: O fornecimento ou uso de oportunidades de apren-
dizagem formais e informais ao longo da vida das pessoas, a fim de promover o desen-
volvimento contínuo e melhoria dos conhecimentos e capacidades necessárias para o 
emprego e a realização pessoal.

•	 Educação não formal: Educação institucionalizada, intencional e planeada por um pro-
vedor de educação. A característica definidora da educação não formal é que é um 
acréscimo, alternativa e/ ou um complemento à educação formal no processo de apren-
dizagem ao longo da vida dos indivíduos. Muitas vezes é fornecido para garantir o direito 
de acesso à educação para todos. Atende pessoas de todas as idades, mas não aplica 
necessariamente uma estrutura de caminho contínuo; pode ser de curta duração e/ ou 
baixa intensidade, e é tipicamente fornecida na forma de cursos curtos, workshops ou 
seminários. A educação não formal conduz principalmente a qualificações que não são 
reconhecidas como qualificações formais pelas autoridades educacionais nacionais re-
levantes ou a nenhuma qualificação. A educação não formal pode abranger programas 
que contribuam para a alfabetização de jovens e adultos e educação para crianças fora 
da escola, bem como programas sobre competências para a vida, competências de tra-
balho e desenvolvimento social ou cultural.

•	 Educação Formal: Educação institucionalizada, intencional e planeada através de orga-
nizações públicas. Os programas de educação formal são assim reconhecidos como tal 
pelas autoridades educacionais nacionais relevantes ou equivalentes, por ex. qualquer 
outra instituição em cooperação com as autoridades educacionais nacionais ou subna-
cionais. A educação formal consiste principalmente em educação inicial. A educação 
profissional, a educação para necessidades especiais e algumas partes da educação de 
adultos são frequentemente reconhecidas como parte do sistema de educação formal.
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•	 Educação Informal: Formas de aprendizagem que são intencionais, que não são insti-
tucionalizadas. São menos organizadass e estruturadass do que a educação formal ou 
não formal. A aprendizagem informal pode incluir atividades de aprendizagem que ocor-
rem na família, no local de trabalho, na comunidade local e na vida quotidiana, de forma 
autodirecionada, direcionada à família ou socialmente direcionada.

•	 Certificados oficiais: A certificação pode ser oficial ou simbólica. Os certificados consi-
derados oficiais são aqueles que são necessários para provar que algo foi cumprido (por 
exemplo, uma formação académica oficial); outras são simbólicas e não têm nenhum 
valor real além de deixar um pequeno símbolo de que algo foi feito (por exemplo, um 
certificado que é concedido depois de concluir um curso que não tem valor académico).
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